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NOTA EXPLICATIVA 


PuUica-sc uma Hfi edição do'llfi tomo da■ uihijú- 
tiieca, porque a primeira, de poucas centenas de exem¬ 
plares, hmmente se exkturm. Ma dgmiaeel dr- 
mislaneia proporcionou-nos ensejo de eompktamente 
refundirmos esse pequeno trabalho, já na exposição, já na, 
ordenação das ideas. Os pontos de mta propostos m 
primeira-edição mantemo-los, porque estudos ulteriores ml 
os têm confirmado cm nosso espirito. Por mo, o ultimo 
capitulo, em que demoradamente descrevemos o melhodo 
que praticamos de preferencia nos nossos trabalhos, foi 
ampliado e dividido em puragrapJm, para que as asserções 
nclle apresentadas fossem com mais clama e insistência 
formuladas, quanto possível documentadas com exemplos, 
e. para que mais pmnptámcntc se vissem quaes as opera¬ 
ções cssendacs que constituem esse melhodo. 

Como acha, mos urgente publicar o inventario da pro- 
dmlmdadc portuguesa neste ramo das sdendas histó¬ 
ricas, a critica titteraria, não só para demento de in¬ 
formação, mas lambem para tentar por meio desse inven¬ 
tario estabelecer continuidade de trabalho,- evitando a con¬ 
tinua perda de elementos, juntamos ü nossa reedição, em 
nppcndicc, um ensaio da Bibliogramia Portuguesa 
iu3 Critica Titteraria,. 

De ha muito que a falta duma biblwgraphia nidho- 
dica de critica, titteraria se faz sentir, com as suas con¬ 
sequências, deficiente informação e repetição de ideas 







pmcipalmnte. Convencidos pela experkncia de que me 
trabalho cm duma mmima urgência e alargando a idea 
propusemos ú Sc.cuki.ade Portuguesa m Estudos 
Históricos a organisação da bibliogmphh histórica por¬ 
tuguesa, inckmlo-se nesta as espedes estrangeiras refe¬ 
rentes a 1‘ortugal Encarregámo-nos gostosamente da 
parle de historia Moraria, que hoje apresentamos. 

Ima hUiograplua é daquetles trabalhos que numa 
U CI W° WPweeem forçosamente incompletos. Mas. por 
certo, com as suas deficiências necessárias, este primeiro 
maio algum serviços prestará, já informando os estu¬ 
dantes das escolas em que sc professa o ensino Utiemrh 
e os investigadores desta especialidade, já patenteando 
m " I° rm ile netividade intellectunl que se mmunlm 
menos cultivada en tre nós. Daremos algumas informações 
sobre o plano seguido. 

. 0 mmm total dm espedes, de que se compõe o nosso 

mentem, m indica volumes mas estudos diferentes 
mo que nós preferimos desdobrar o conteúdo dos volumes 
cm tantos verbetes quantos os seus assumptos. Áffigumi- 
sc-nosmuns vantajosa para a consulta esta maneira de 
proceder. Volumes cm o titulo vago, Ensaios de Cri¬ 
tica, Horas de Repouso, Estudos Históricos e Crí¬ 
ticos, nada indicmmn ao estudioso acerca do seu variado 
contendo. Como alguns dos estudos inventariados ti¬ 
nham 'justificado cabimento cm mais duma secção, fi¬ 


zemo-los figurar repetidamente, conservando, poma, o 
numero que lhes fora attrUmido a primeira ves, em que 
os apontámos. Assim o artigo de Lnis (larrido, Dois 
historiadores modernos, que respeita a, Thierrg c u 
hesrolt, figura no capitulo sobre a Utteratura francesa e 
no da Utteratura de língua inglesa, 1’or esta forna a in¬ 
formação em mais abundante e a numeração mantinha a 
mwtidão. Os estudos estrangeiros dwtribumi-loH pronm- 
euamente petas diferentes secções, de harmonia com os 
seus assumptos. Tínhamos primeiramente projeetado abrir 
uma secção de estudos estrangeiros, mas algumas hesita¬ 
ções, que sobrevieram, invalidaram esse projecto. De fado, 
que critério havíamos de adaptar para classificarmos de 
estrangeiros certos estudos? ,4 nacionalidade dos muito * 
m? .4 Ungua m que haviam sido etscríptos? As duas con¬ 
dições? Em qualquer dos casos havia obras que não eram 
aftingidas, o que tornara impossível um critério uniforme. 
E como, pelo presente trabalho, nós procuravamos pro¬ 
porcionar aos estudiosos nmu enumeração dc materiaes, 
dccidimo-uos u distribui-los pelas diversas secções, desistindo 
de fazer nm catalogo de estudos estrangeiros c mantendo 
o propus!lo que prineipalmenlc Unhamos em vista, Dara 
não abrirmos capítulos espcdacs sobre as relações UUcra- 
rias de Portugal com o estrangeiro , porque esses capitulas 
pouco material leriam a registar, mdwimos o pouco, que. 
nesse assumpto havia, nos capítulos sobre as Utteruluras 



CAPITULO I 


O Problema 


estrangeiras. Livrou c artigo* aérea tias relações mirra¬ 
rias de Portugal com França, figurarão portanto no tit- 
pitiiío sobra a Utteratura francesa. 

Finahimtc , diremos que a distribuirão das espraies 
pelas seis secções -Estudos thkorico», LittkkatuiíAs 

ESTRANGEIRAS, ESTUDOS DM COXJUSCTO, S01IRB KPOCAS 
OU OENEROS, Era MEDIEVAL, EeA (.'LASSFCA e EkA 110- 
mantida —divididas m mpitulm, se nos apresentou como 
sendo a melhor, por mais sensata. Poderiamos fazer uma 
distribuição mais logka, do ponto de. vista theorieo, mais 
dividida, mas cila teria o grave inconveniente, dc não po¬ 
der conter todas as espccks e dó obrigar a mais repetições 
do que , as que fizemos. Preferimos proceder pela observa¬ 
ção. Fomos dia a dia preenchendo os, verbetes e quando 
dêmos por findo esse trabalho, fomos ver que grupos elles 
naturalmente formavam peta affinidude de assumptos e 
pela diversidade. Não será preferível tirar sempre o crité¬ 
rio de ■classificação das próprias espedes que temos de 
classificar? 

Serão bem vindas todas as informações que nos habi¬ 
litem para uma reedição melhorada. 

Lisboa, Agosto de 1913, 

F. F. 



Na sua forma mais geral, o plicnoiiieno litterario con¬ 
siste na producçào da obra pelo auetor. Deste plnmomeno 
basilar é que partem, multiplicando-se o complicando-se, 
todos os problemas: constituição e orientação mental do 
artista, acção sobre o publico, roaoçào deste sobre o auetor, 
transformações do gosto, processos de satisfação dessas 
transformações do gosto, etc, Mas nós não assistimos ás 
alterações da consciência do artista e da consciência col- 
lectiva do publico; temos como único campo de observação 
as obras e é nellas que conhecemos as transformações 
psychicas, de que resultaram. As obras, são, pois, o objecto 
de estudo do critico litterario. E que procura ello por esse 
estudo? O mesmo que os outros investigadores em todas 
as sciencias, como vamos expôr. 

O estado das nossas observações e o conhecimento da 
nossa constituição mental permittem já, sem grande esforço 
de • generalisação, admittir que é possível estabelecer um 
accordo entre o mundo externo e o mundo interno, aoeordo 
que se manifesta pela verificação duma regularidade cau¬ 
sal, por um fixo determinismo. Attingi-lo e formulá-lo, eis 
o objecto da sciencia. Põde esta enganar-se, porque repre¬ 
senta só uma visão humana, susceptível de ineessaveis cor- 
recções, mas a regularidade phenomenal das coisas, ao 







A Critica Litteraria como meneia 


10 

menos como nos as vemos, mantem-se e persiste através 
das variadas explicações provisórias. 

E lambem isto o que a critica procura, uma vez quo 
se imponha intuitos scientificos. 

0 fim deste trabalho é justamente procurar apurar 
algumas conclusões sobre a critica, considerada como scien¬ 
cia, o não como novo genero litterario. 

Segundo a noção moderna, uma sciencia caracterisa-se 
pelo seu objecto, pelo seu metbodo e pelas suas leis. Uma 
sciencia, para que tenha individualidade própria, deve ter 
um objecto proprio ou pelo menos estudado sob um as¬ 
pecto proprio (a biologia e a geographia animal estudam 
a vida e todavia são sciencias bem differentes), uma lógica 
própria, e linalmente deve chegar a exprimir as regulari¬ 
dades de repetição em formulas raciouaes, que sào as leis. 
Perguntamos nós: verificam-se estas três condições — obje¬ 
cto, metbodo e lei— na critica litteraria ? E deixando de sc 
verificar alguma delias, deixa também a critica de merecer 
toros de sciencia? E o que vamos discutir, analysando as 
concepções de critica admittidas pelos principaes tbeoricos. 

Que ella tem uni objecto proprio é indiscutível visto 
que a arte litteraria é alguma coisa especifica, sui gmevis„ 
differente duma eseulptura, dum quadro, duma combustão, 
da quéda dum gravo, da associação de idéas, de qualquer 
outro pbenomeno, Poderá haver quem, em ultima analyse, 
reduza a obra litteraria, a sua producção pelo auctór,. bem 
corno a sua assimilação pelo publico, a pheuomeuos psy- 
cbologieos. Sem duvida. Mas esses pbenomenos psycholo- 
gioOs, que estão na raiz, não importam ao crítico porque 
clle estuda a obra, não como expressão da sociedade, signal 
da alma collectiva, nem como expressão dum caracter, si¬ 
gnal da alma individual, mas como um conjimcto do artifí¬ 
cios organisado para produzir belleza, isto é, estuda-a como 
produeto estbetieo. 
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Quanto ao metbodo, logo ao primeiro relance se vê 
que tem de ser bem difíerente do da historia geral, em que 
predomina a observação indirecta, porque o critico tem 
deante de si effdtns, que póde estudar directamente: as 
obras. Desta feliz circunstancia se conclue que, qualquer 
que seja o processo de trabalho do historiador da littcia 
tura, a critica terá uma lógica própria induetiva, extrahida 
da observação, da catalogação dos factos, da comparação, 

Porém, a critica não conclue o seu trabalho, logo que 
tenha explicado a obra; eleve, também avaliá-la , como obra 
csthetica, julgar, medir o seu grau de poder emocional, o, 
como todo o juizo implica um segundo termo de compara¬ 
ção, torna-se nesta altura uma questão prévia o problema 
da esthctiea absoluta, do bello absoluto. Mas basta a mul- 
timoda variedade de concepções do bello, no tempo e no 
espaço, para se af firmar que a esthctiea poderá estabelecei 
uma bierarebia nas expressões da belleza artística, con¬ 
soante a pareella maior ou menor que encerram, mas nunca 
poderá dizer qual o máximo absoluto e inultrapassável. 
Que litteratura, que época, que auctor subiu mais nossa 
bierarebia de valores litterarios, se for possível aifírmá-lo 
alguma vez, só a historia dc todas as littoraturas, entre cilas 
comparadas, o poderá indicar. A questão previa da osi bo¬ 
tica absoluta é, por isso, uma questão inopportuna. 

Quanto ás leis de historia litteraria, a seu tempo ana- 
lysaremos algumas propostas e discutiremos a exequibili- 
dade desse deaideratm . 

Devemos reconhecer desde já que ba no trabalho cri¬ 
tico uma forçosa equação pessoal, alguns contingentes ele¬ 
mentos: a selecçào das obras na grande abundancia de 
monumentos, primeiro trabalho, e o juizo, ultimo trabalho. 
Eliminá-los é impossível; attenuá-los sueeessivamente tem- 
se feito bastante. Não se deve eliminar a escolha para que 
se não faça simples enumeração; não se deve'eliminar o 
juizo para que a critica se não trunque, Estas duas opera- 
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ções-e mais a ultima que a primeira—e a analogia, que 
desde Taine se estabeleceu entre as sciencias históricas e 
as sciencias naturaes, desacreditaram-na. Chegou-se a affir- 
xnar que a critica não possuia nenhum caracter seientifico, 
e uma das mais recentes e mais expressas afôrmaçòes nesse 
sentido, foi o artigo do sr. Gilbert Maire (*). Disse este au- 
ctor que a historia litteraria atravessara, como a biologia, 
três phases: estatica, dynamiea e cinemática. Chegada á 
terceira, a supposta analogia, melhor diriamos a confusão, 
levava a critica a abster-se de julgar—o que era, no pensar 
do articulista, o seu papel fundamental—e passava a ex¬ 
plicar, estragando o gosto e não' o orientando, como lhe 
cumpria; remontava ás causas physiologicas, como fez o 
sr. Toulouse na sua monographia sobre Zola, e tornava-se 
pura biologia, só diflerente no alvo que tinha em vista. E o 
auctor concluia que deviamos expurgar a critica desses bio- 
logismos hybridos e deixarmo-nos convencer de que ella 
não podia ter caracter seientifico. A origem destes biolo- 
gismos era tomarem-se metaplioras como realidades, a ma¬ 
neira dos sequazes de Sainte-Beuve, de Taine o de Brune- 
tière, com a sua terminologia. O sr. Gilbert Maire rematava 
da forma seguinte; «Quello meilleure façon, en vérité, de 
dégager par une simple épithète, la subtilité scientifique 
dhmc critique pleine du mot do science, que de la présen- 
ter comine uri dernier prolongement de la psychologie du 
romantismo?» 

. O ponto de vista do auctor falseou-lhe a questão. Con¬ 
siderou como definitivo o que era temporário e fulminou a 
sentença. A critica, como todas as sciencias soeiaes que 
procuram constituir-se, começou por seguir a via analógica, 
Ora sendo a biologia, durante algumas décadas, a scienda 
das sciencias, julgou-se criterioso, para fazer o estudo dos 

(.) V. llmm momvhkw, de Th. Itiliot, 1910, artigo HMmjie H critique Ulti- 
mire, ' :. * • 


produetos do homem moral e social, remontar ao homem 
animal. A própria biologia também procedeu por analogia, 
pois pode dizer-se que deu o seu grande passo no dia em 
que se deixou imbuir de espirito historico, isto é, quando 
também se tornou temporal. A fallencia da critica bioló¬ 
gica, longe de legitimar o scepticismo, só appoia a nossa 
opinião de que se deve procurar um methodo proprio, por 
via induetiva, e fora de todas as fáceis seducçòes das ana¬ 
logias, Tem pesado sobre a historia litteraria este pensar 
condeninatorio dos naturalistas, como succedeu á psycho- 
logia, durante largos aniios esmagada pela critica severa 
de Kant. 

As soluções, que foram propostas para a constituição 
da critica litteraria como scieneia social, têm ruido uma a 
uma, mas exerceram um meritorio papel director de investi¬ 
gações, que, sem ellas, não attingiriam a unidade de corpo 
de doutrina. E assim, conforme o systema era mais ou 
menos amplo e plástico para se adaptar aos phenomenos 
que estudava, as conclusões aproveitáveis eram mais ou 
menos abundantes. Seria imperdoável disperdicio pôr de 
lado os trabalhos de Yillemain, Sainte-Beuve, Taine, Bru- 
netière e outros críticos de systema; o que é precisoé escla¬ 
recê-los com o seu ponto de vista pessoal para descriminar 
o que é de caracter definitivo do que ó consequência de 
uma cerrada applieação do systema. 

Foi só no fim do século xix que se começou a discutir 
o problema do methodo seientifico da historia litteraria. 
Até então apenas se trabalhara na investigação das causas 
geraes da obra artística, fazendo-se portanto esthetiea e 
theoria da arte litteraria e não theoria do methodo. Estes 
trabalhos proseguem com uma continuidade directa e uma 
notável persistência desde os românticos allemaes e fian- 
ceses até H. Taine, que as formula em systema, a bem 
conhecida theoria das causas geraes da obra de arte: raça, 
meio e momento historico, A experieneia e Iromentiu 
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alguns additamentos fizeram; a experiencia tem mostrado 
que a psychologia humana tem fundamentos que se mantêm 
estáveis, independentemente das variantes raciaes; e Fro- 
mentin fez considerar a iniciativa pessoal do artista creador. 
Um additamento no ponto de partida e outro no ponto de 
chegada foram os derradeiros progressos dessa theoria. 

E Taine procedeu a investigações sobre o modus-faekndi 
da critica, discutiu duma maneira especial o problema do 
methodo? Apenas applicou a sua theoria e, eivado do 
espirito das sciencias naturaes, transplantou para a critica, 
a noção do rigido causalismo. Não foi um tlicorico do me- 
tliodo, como o foram Hennequin, Brunetière e os srs. Ri- 
eardou, Lacombe, Renard e Lielitenberger. 

Mais propriamente sobre methodo, foram os alvitres 
do sr. Th. Braga, que apresentou uma concepção sua da 
historia litteraria (’). Não discutiremos aqui esses alvitres, 
porque ;já noutroiogar fizemos a sua analyso ( £ ). 


0) V, Ititrotlimcíltt—llhtiiríu th UltmiUm Dhittytw s‘if, 1H70, G riteorh tht .Historitt 
th Litterutmt Toiitiffiwiitt, 1872. 

(») V. À Critica Litteraria em IMiit/al, 1910, Cap. OjmitMsm «ppllmh « eriliw. 


CAPITULO II 



O methodo de Hennequin 

0 caracter fundamental da critica de Hennequin é 
considerar a obra litteraria como um meio de estudar psy¬ 
chologia e não como fim duma especialidade autononia d). 

Acceitando no ponto do partida uma noção do arte. 
muito semelhante á de Spencer, para logo se aftasta na se¬ 
quência da doutrina. Para o philosopho inglês, lia uma: 
completa identidade entre o prazer artístico e o prazer do 
jogo; aquello tem, como este, um fim simulado e consiste 
também numa forma enganadora de dispender energia, 
sem as consequências de fadiga e soffrimento, que seguem 
o esforço com mira de utilidade. Hennequin, citando Bpeii- 
cer, define por uma forma mais tíbia: «a obra litteraria, 
muito especialmente, é um conjuncto de phrascs escriptas 
ou falladas destinadas, por imagens de toda a espeeie, quer 
muito vivas e precisas, quer mais vagas e ideaes, a produ¬ 
zirem nos leitores ou auditores, uma emoção; .especial, a 
esthetica, que tem a particularidade do não se traduzir 
em actos, encontrando em si mesma o seu fims. 

Intitulando-se o sendo julgado como, um sequaz de 
Spencer, abstrahiu do conceito fundamental da sua phílo- 

(>) V. Itt Critique SeienlifitjM, 188S, Iriul, port. ilo A, Fortes. V. a anal.vsp 
Brunetière, Jtecue tia lktu Mmuk $, julho ilc 18S8. 
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sophia, a evolução, que o auctor inglês considerava o prin¬ 
cipio basilar de toda a investigação especial, a condição 
indispensável do conhecimento sçientifico. Em historia lit- 
teraria, este conceito é sobremaneira necessário, por se tra¬ 
tar duma scioncia do desenvolvimento, e constitue, com 
outro nome, a continuidade histórica, sem reconhecer a 
qual se não póde chegar a resultados seguros. Sem esta 
noçào primaria, a doutrina de Henuequin torna-se logo 
anti-historica o reduz-se a um conjuncto de operações, que 
so podem juxtapôr, mas que mio têm sequência. O seu 
mothodo era destinado a monographias, e foi sob a forma 
do monographia que Honnequin o exemplificou nas paginas 
finaes do seu livro, esboçando o estudo de Vietor Hugo, 
segundo as suas ideas. 

0 erro, que acima indicámos, de considerar a obra lit- 
teraria como um meio e mio como um fim, é affirmado logo 
na sua definição de critica, que elle cliamava csthopycholo- 
gia , scieueia da arto considerada como signal da vida inte¬ 
rior, De accordo com esta opinião, a obra litteraria deixaria 
de valer como produeto esthetico, mas como documento 
dum espirito, o as obras mais ob jeetivas e por isso mesmo 
mais, bellas o mais verdadeiras seriam relegadas corno fa¬ 
lhas de significado psychico. A mais lamurienta auto- 
biograpbia seria mais esclarecedora, neste ponto cie vista, 
do epie o Fausto ou o Oiti, 

Eram três. as operações analyticas no systema de Hen- 
nequiu, a que correspondiam outras tantas syntheses:- 

a) A analyse esthetica, que tinha em vista dois fins: o 
estudo das emoções no sujeito e o estudo dos artifícios de 
composição do auctor; 

b) . A analyse psychologica, que estudava a obra corno 
manifestação pessoal do auctor; 

c) A analyse sociologica que da obra extrahia conclu¬ 
sões a respeito da sociedade e a proposito da qual Hen- 
nequin evidenciou o papel do publico, formulando a lei 
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seguinte: uma obra cie arte só emociona aquelles que com 
ella têm alguma identidade psychologica; 

a') A syntheso esthetica que era a reconstituição das 
emoções artísticas suscitadas pela obra. O proprio auctor 
disse que era este um ponto de contacto do seu methodo 
com a chamada critica litteraria. Esta synthese exemplificou-a 
elle com alguns trabalhos cie Gautier, Goncourt e Banville. 

V) A synthese psychologica, que organisava abiogra- 
phia e reconstituía o caracter moral do auctor, como fizeram 
Sainte-Beuve e Taine; 

c 1 ) a synthese sociologica, ultima operação, que pre¬ 
tendia reconstituir o publico que recebeu as emoções pro¬ 
duzidas pela obra. 

Basta este resumo da doutrina de Henuequin para se 
vêr a sua insufficiencia. Nem a todos os auctores, nem a 
todas as obras ella era applicavel, nem mesmo aquellas, a 
que o fosso, ficavam integralmente estudadas, alêm de que 
no methodo nada garantia que com elle, tão symetrico, se 
surprehendesse o que auctores e obras tinham de proprio 
o particular, o que constituía a sua individualidade c parte 
importante do seu mérito e significado. 0 defeito principal 
deste methodo é recluzir a arte litteraria á subalterna con¬ 
dição cie campo de investigações psychologicas; o seu mé¬ 
rito principal é reivindicar para o publico alguma parte na 
evolução litteraria. 
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CAPITULO III 


O methodo de Brunetière 


Brunetière timbrou sempre em conhecer com proba 
minúcia o darwinismo e o positivismo, mas talvez o seu co¬ 
nhecimento cias doutrinas pela primeira vez propostas por 
Darwin e Comte, fundadores, fosse feito preforentemonte 
sobre a Origem das Espécies e o Curso de Philosaphiu Posí- 
Uva, e nào sobre o proprio desenvolvimento dessas dou¬ 
trinas. Mesmo a Spencer parece nào ter conhecido profun¬ 
damente, porque, fôra mais coherentc procurar na obra. 
do philosopho as bases do seu systema critico do que no 
naturalista, visto que foi Spencer quem elevou a idea de 
evolução a uma concepção geral do universo e a estabeleceu 
também no mundo moral, na ethica, na esthetica e na 
sociologia. Darwin tornou-se a carne da sua carne, e, mais 
tarde, após a sua descrença da seiencia, muito havia ainda 
de Darwin na sua apologética religiosa. 

: A Brunetière grandes responsabilidades cabem da phasc 

biologica da critica, mas também, apesar dos extremos de 
forçada analogia em que incorreu, muito ellalhe deve, por¬ 
que ninguém ainda sentiu mais vivainoute c com maior 
sinceridade o desejo de objectivar a critica e de a funda¬ 
mentar sobre solidas bases, fóra das arbitrarias opuufies 

pessoaes. . , . 

A legitimidade dos generos litterarios—soneto lyneo, 
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drama, romance ou epopéa — considerava-a Brunetière como 
uma simples observação empírica. Era um facto inilludivel 
a sua existência, como o era também a das especies orgâ¬ 
nicas. Logo no primeiro passo, Brunetière assentava numa 
paridade artificial entre o genero litteiario, essencialmente 
uma attitude de espirito do auctor e só por abstracção ser, 
e as especies organicas, 

Transportando o darwinismo para a crítica, Brunetière 
não podia, sem, quebra de coherencia e fidelidade ao corpo 
de idéas que o dirigia, discutir a origem primaria dos 
generos, visto que Darwin, acêrca da creação—problema 
correspondente na biologia—era confessadamente agnostico. 
Em vez de. agnosticismo, Brunetière dizia observação directa 
simples, contemplação duma realidade, e passava adeante. 

A lueta. péla existência suppõe consciência, qualquer 
que seja o seu grau, e suppôe também actividade própria, 
motivo por que Darwin reunia num .só os dois problemas: 
o da vida organica e o da vida psycliologica. Mas no genero 
litterario não lia vida organica, mas sómente artifícios for- 
maes; não ha vida psycliologica, mas sómente a exterio- 
risação dum produeto psychico, que implica vida, sim, mas 
■ no auctor. Brunetière abstrahindo destas especificas dife¬ 
renças, tomou como phenomeno psychico e vital o que é 
somente manifestação disso no auctor, mas que fica iu- 
comprehendido e mutilado logo que se faça essa separação. 
0 genero litterario não tem existência substancial. 

Passando ao estudo das transformações dos generos, 
affirmava que essas eram também uma realidade fácil do 
verificar; a observação nos dava esse conhecimento, á sim¬ 
ples leitura das. obras. Encadeadas, essas transformações 
formam a evolução, susceptível dé progressos, recorrências, 
mas predominantemente progressiva, donde em onde com 
variações bruscas. O progresso nesta evolução via-se não só 
no uso dos meios de expressão, mas,no enriquecimento de 
poder psychologico, de verdade. 
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E Brunetière levava tão longe o seu parallelismo bio- 
Iogico-litterario, que até no genio, até hoje inexplicado, via 
uma semelhança com as bruscas variações da evolução bio¬ 
lógica, inexplicadas também. «La séJection naturelk voilá 
la déeouverte ou Pinvention de Darwin. Les rapports ou 
Panalogie de ce príncipe avec cette séledion qiie Vhomme 
peut aceomplir c’est tout ce que le mot veut dire. Et 1’appa- 
rition d\m individu qui, si peu que ce soit, différe du type 
comrnim de son espèce, telle est la condition de toute 
évolution. L’hommc ne peut ni proãdre, ni empcher ks va - 
rntions , voilá le fondement de la doctrine, L’apparition de 
ces variations est Pceiivre d’une tenâance dont mus ignorons 
absohment les causes; et, d’autre part, si l’on voit à de longs 
intemüles ‘surgir des crêatiom de conformation asses pronoii- 
céespour meriter le mm de Monstrmsitês , qui nlavoiiera que, 
pour 1’histoire de la littérature et de 1’art, c’est ici non seu- 
lement le talent ou le génie rétabli dans leurs droits, mais 
encore, et avec eux, 1’individualité, roriginalité, et rexeen- 
trícité mêmes? Ajoutez quAnjourddnii même, étant donnés 
les deux moyens de lá séleetion — qui sont Paccumulatíon 
des variations lentes et la fixation des variations busques 
— la tendanee du néo-darwinisme est de reeoiirir plus vo- 
lontiers au second» ('). Neste ponto Brunetière seguia de 
perto as idéas de Quinton e de Vríes. . 

Mas em historia litteraria—continuamos a exposição 
—ha o caracter especial da consciência do auctor, e por 
isso as variações, além de collectivas e anonymas no ge¬ 
nero, podem ser individuaes e conscientes na obra do 
auctor. Os generos nasciam informemente, cabendo ao 
desenvolvimento liistorico diferenciar o conteúdo desse 
amalgama confuso. Em o momento de expor que generos 
reconhecia Brunetière, mas em parte alguma da sua obra 

(') V. La ilKtrim ivoMve áVhiéMn Se ia íiWrtó«,;pag.''21, lWí<s Critique*, 
6.» 8ciic, 2.® edição. ’ ; 
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se nos depara uma classificação de generos. Esse trabalho 
deixava-o elle para o fim das suas minuciosas analyses 
acêrca do desenvolvimento da litteratura francesa, como 
•elaramento expôs no programma de trabalhos que antecede 
a sua monographia sobre a evolução da critica em França. 

Seguidamente, aconselhava Brunetière, o historiador 
litterario procuraria determinar o caracter essencial da lit¬ 
teratura, que se propuuha estudar, para discernir as osmo¬ 
ses estranhas, as influencias do estrangeiro — era a vez 
da litteratura comparada. É evidente que esses influxos es¬ 
tranhos podiam favorecer ou contrariar o caracter essencial 
dessa litteratura. Segundo o desenvolvimento desse cara¬ 
cter essencial, é que se fazia a divisão em épocas. As épocas 
não eram mais do que transformações desse caracter. E 
percorrendo as linhas geraes da evolução do mesmo cara¬ 
cter essencial, ó critico recebia delias mesmas a enumera¬ 
ção dos cscriptores que deviam figurar na historia, relegando 
os menos característicos . com vista a simplificar o trabalho, 
em meio da abundancia de monumentos. Qual seria, pois, 
para o critico evohicionista, o ideal de perfeição litteraria? 
O requinte desse caracter essencial. A determinação desse 
caracter essencial, que na doutrina que vamos expondo tão 
grande lugar occupava, sendo feita préviamente, no prin¬ 
cipio dos trabalhos, como Brunetière aconselhava, era um 
fallivel trabalho de generalisaeão, que depois inducções mi¬ 
nuciosas poderiam não confirmar. Brunetière fez esse tra¬ 
balho, mas fê-lo quando as suas investigações já iam adean- 
tadas, em 1892, generalisando conclusões de muitas analyses • 
demoradas, portanto sem o fazer préviamente como acon¬ 
selhava (’). Só depois de se terem caracterisado as épocas, 
é que se poderá surprehender o que nellas houvér de 
commum. 

1 V. Sm- U eamclii-e enentief ât In íitlèrutniw frnnçvM, !í,a serie dos fitmlei 
Crítlim, pag. 251,3,a edição. 
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O systema critico cie Brunetière, todo construído sobre 
analogias, dá aos seus trabalhos de exemplificação uma 
grande segurança de methoclo e uma probidade severa, mas 
trunca o objecto de estudo e, nelle, produziu mu certo 
sectarismo doutrinário. Naturalmente, repudiou para o fundo 
do seu fôro intimo as suas impressões de.leitor, coarotou-sc 
a liberdade de se confidenciar com o publico, e absteve-se 
de julgar. Por muito ter julgado,, elogiando e perdoando, 
censurou elle Taine. E ao impressionismo atacou-o rude¬ 
mente, travando polemica com o sr. Jules Lemaítre. O rea¬ 
lismo moderno execrou-o, por lhe parecer que repugnava 
ao caracter essencial da litteratura francesa, que, pelo con¬ 
trario, no classicismo do século xvn encontrava a sua mais 
exacta o mais elevada expressão. 

Em duas obras — Manuel (VEisloire de la littératnre 
françam e Lcs Epoques du Thêatre français — evidenciou as 
consequências do seu systema. Querendo seguir a evolução 
dum genero, eliminou auctores, separou-os das obras, estas 
umas das outras, e pouco mais fez do que dissecção interna, 
analyse de composição. E todavia, apesar de um pouco 
hirto o secco, que obra admiravel é a desse critico, tão 
coherente com os seus princípios directores e tão honesta- 
mente animado dum vivo desejo de objectividade! 





CAPITULO IV 


O methodo do sr. Ricardou 

O sr. Ricardou, discípulo de Taine e Brunetière, deste 
preferentemente, apresenta pequena originalidade, somente 
a de compendiar e conciliar as idéas dos dois críticos refe¬ 
ridos, e de lhes appensar um elemento sempre repudiado 
por Brimetièrc, a avaliação Ç), 

Perante a obra, o critico emprehenderá uma minuciosa 
analyse, sob o triplico aspecto—psychologieo, estlietieo -e 
moral. Pelo exame psychologieo procurará conhecer os es¬ 
tados cValma, individual ou colleetiva, traduzidos na obra; 
pelo exame estlietieo, investigará sobre os materiaes utilisa- 
dos, a maneira própria do auctor, as fontes de inspiração, 
o estylo, etc.; pelo exame moral julgará o valor ethico ck 
obra. 

Para aguçar, quanto possivel a capacidade da analyse, 
será bom alargar o âmbito da sympathia litteraria pela 
comparação de litteraturas diversas. Teremos assim conhe¬ 
cimento da obra, mas incompleto, só restrioto aos seus 
caracteres proprios, sem mais filiação causal. Estudá-la- 
homos em seguida ligada ao auctor. Procuraremos conhecer 
o auctor-artista por meio da obra, e o auctor-homem, por 
meio de quaesquer outros elementos, informações de outras 

(') Para a exposição das idéas do ar, lUcavdou, V. l« fjMimliitMn. iwC- 
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pessoas, cartas particulares, memórias, episodios Íntimos, 
■etc. Convém observar que a obra é a fonte menos fidedigna 
para o estudo da personalidade morai do auctor, e, frequen¬ 
temente, pode figuràr-nos esse auctor muito diferente do 
que elle, de facto, foi na realidade da vida. Victor Hugo 
offerece um flagrante exemplo, porque a sua pessoa, foi a 
■negação pratica dos altos sentimentos moraes e sociaes com 
tão elevada belléza propugnados na sua obra liiterark Por 
esta razão, devem as informações obtidas ser semprc cuidado- 
samente contraprovadas pelos dados seguros da biographia, 
Mas o auctor, de que chegamos a traçar um perfil 
.approxmiativo, pelo qual se procura representar o que elle 
possuiu de mais estável na sua alma e quaes as variações 
mais poderosamente determinantes, esse auctor porque pro¬ 
duziu tal obra assim caracterisada? Responde o sr. Ricardou, 
repetindo as idéas de Taine: primeiramente porque era 
duma determinada raça; em seguida porque vivia num certo 
meio physico e moral; e finalmente porque viveu num de¬ 
terminado momento da história desse meio moral. Estas 
causas gemes e permanentes, reunidas, é que explicam as 
obras, explicando também com o seü variar o variar destas. 

. Aqui o sr, Ricardou afasta-se de Brunetièro para seguir 
Taine ■; em vez de acceitar a importância que aquellc attri- 
bue ao carácter essencial, a que fizemos referencia no capi¬ 
tulo antecedente, põe em movimento os factores de Taine, 
raça, meio o momento, combina-os difterontemente, o eis 
como o systéfma de Taine, tão estático, se torna evolutivo e 
•dynamieo ('). 

, . (') A ■ thobrin de Taine era essenciaimentc eatatica, tal corno ae encontra 
expostá na thllt^kk <ti l'art, Applicada pelo seu crcador, na iSsuirt üt la Litií- 
vatiire Àniilme ostentou recursos quo se não previam, n que nao contradiz a suít 
feição estatioa primitiva, porque Taine teve de lhe additar um uovo elemento, n 
flueeessito no tempo. Foi como theoria estatioa, que oa seus discípulos a coinpre- 
henderam, e tanto assim foi quo a immoMlísaram, adoptando-a só para monogra. 
phías de auctores, considerados isoladamente, se hem que nem no estudo dum só 
íiuctor se possa abstrahir, na maior parto dos casos, do desenvolvimento dynamieo. 
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O sr. Ricardou defendendo como scientifieo o sou pro¬ 
cesso, reconhece que é incompleto. Procede-se scientifica- 
mente na averiguação cias causas geraes, e obtêm-se resul¬ 
tados de confiança, mas perante a individualidade creadora 
dos artistas a analyse é impotente, O gênio litterario, factor 
primacial, permanece feira do âmbito dominado pela nossa 
averiguação e portanto inexplieado. Não haverá aqui uma 
contradicçâo desoladora ? Se é o gênio, se é a innovação 
pessoal que produz a mudança, em que perpetuamente se 
agita uma litteratura viva, e se esse genio innovador é 
inexplicável, se só a persistência de certos caracteres 6 de 
nós conhecida, poderá a critica ter foros de trabalho seien- 
tifico? Poderá reclamar-se desse nome um ramo de estudos 
em epie systematicameiite* se affasta .aquillo que teve uma 
importância decisiva na existência e vicissitudes do proprio 
objecto desse ramo cie estudos? «Les causes communes 
íToxpliquent quo 'les caracteres communs, les tendances 
collectives et anonymes». E isto em nome de quê? Em 
nome da liberdade humana, de que o genio é summo repre¬ 
sentante. Mas o determinismo não nega a consciência livre, 
nem a oscravisa, sujeita-a sómente á relação de causalidade, 
sem a qual o conhecimento nos é. impossivel; portanto, 
dentro dos limites fixados pelas suas próprias leis, é livre, 
tom uma liberdade regulamentada. 0 sr. Ricardou faz avultar 
domasiadamente o papel do génio, esquecido de que a evolu¬ 
ção litteraria é resultante cio proprio movimento collectivo 
o geral, que raramente é obra do gênios, E os gênios são 
livres sim, mas dentro dos limites impostos pelo seu tempo, 
Ainda mesmo quando ultrapassam o seu tempo, este lhes 
serviu de base, donde se ergueram a maior, altura. 

Neste ponto, o sr. Ricardou segue muito fielmente as 
idéas de Brunetiòre. Miis parece pelo seguimento da sua 
exposição ter reconhecido que, eom tal restricção, o papel 
da critica ficaria mutilado. Effectivamente haveria critica 
superior ou valeria a pena constitui-la, com a certeza de 
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imo podermos nunca explicar a obra de Camões, Shakespeare, 
Dante, Raeine e Groethe? Propôs entào uma compensação: 
as innovações depositam-se em tradição, consagram-se, le¬ 
gitimam-se e entram no dominio dos caracteres communs, 
das tendências collectivas e anonymas, portanto no campo 
explicável pelas causas communs acima referidas: «Et ainsi 
1’évolution n’est que le mode suivant lequel se sont trans- 
mises, combinées, transformées les créations des hommcs 
de génie». É um subterfúgio, que não resiste ao exame. As 
creações dos homens de genio merecem a especial attenção 
da critica precisamente emquanto innovações pessoaes, an¬ 
tes de se transmittirem e entrarem no quadro geral. A epo- 
péa, na litteratura portuguesa, vale esthetica e historica¬ 
mente nos Lusíadas , creação de Camões, e é quasi desde¬ 
nhada pela critica quando, pelos seus imitadores, se torna 
forma poética obrigada; o romance historico vale em Her- 
culano innovador e não na turba anonyma dos sequazes. 

Como o ar. Eicardou não é um critico profissional, ape¬ 
nas fez esta exposição theorica, que resumidamente esboçá¬ 
mos e discutimos, não podemos ver que resultados práticos 
daria o seu systema. 


CAPITULO V 


O methodo do sr. Lacombe 


O systema de critica do sr. Lacombe é a applica- 
çâo a este dominio das suas idéas sobre historia. Elle mesmo 
intitula o volume, em que as expõe ('), continuação da 
obra y VEistokc consiãerêe comme scicnce. 

Começa o sr. Lacombe por definir a poesia—em vez cie 
mais compreliensivamente nos definir a arte litteraria— 
como sendo um sentimento cie depressão, e classifica-a, da 
forma tradicional, em lyrica, épica e dramatica, classificação 
a que nos referiremos no capitulo final. 

As causas psychicas da litteratura são, segundo este me- 
thodista, a necessidade de emoção nos auctores como no 
publico, as exigências do amor proprio nos auctores, a ge¬ 
ral tendencia para a imitação e a necessidade de inventar, 
que certos caracteres sentem. Para constituir. a critica em 
sciencia ha que procurar repetições, visto que sobre plie- 
nomenos particulares e individuaes não ha sciencia, Pro- 
curar-se-hão, pois, as similaridades, porque só ollas são sus¬ 
ceptíveis do estudo seientifico. 

. Em historia—expõe o sr. Lacombe, desenvolvendo o sou 
pensamento—ha phenomenos que se repetem e phenome- 
nos que surgem cie improviso, inesperadamento; á sequen- 


(*) V. Mméielm !i Vhhtoire UUêniire, 1808. 
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eia dos primeiros chama-se instituição; á singularidade dos 
últimos accidcnte (évènemeut). Exemplificando, è uma ins¬ 
tituição o cultivo do genero épico persistentemente feito 
pelos poetas dos séculos xvi, xvn e xvm; é um accidcnte o 
apparecimento da epopéa iniciadora, Os Lusíadas , em 1572. 
É uma instituição o obstinado cultivo do romance historico 
durante o século xix; é um aceidente a publicação das 
primeiras narrativas históricas de Herculano. E uma insti¬ 
tuição o lyrismo romântico; é um aceidente o appareci¬ 
mento do poema Camões , de Garrett, que inicia esse novo 
gosto. 

Não podemos nós subscrever a opinião do sr. Lacombe, 
quer na separação nitida entre instituição e accidcnte, quer 
na exclusão do accidcnte , como insusceptivel de estudo 
scientifico. À sciencia procura a regularidade--justifica-se 
o metliodista —e não póde encontrá-la no fugidio aeci- 
dente. 0 sr. Lacombe esqueceu-se de diversificar o seu con¬ 
ceito de sciencia, appondo-lhe muito concretamente algu¬ 
ma modificação ao applioá-lo á critica e á historia, aliás 
veria que as sciencias históricas, sciencias de desenvolvi¬ 
mento, que não procuram leis, mas sómente causalidades 
encadeadas pelo nexo da sua derivação temporal, não só 
não excluem o aceidente, mas até muito preferentemente 
sobre elle exercem a sua attenção. E a instituição, analy- 
sada de perto, é um artificio inconsistente. Exemplifique¬ 
mos estes nossos dois assertos—preferencia da critica pelo 
aceidente e inconsistência da idéa instituição — com o ly¬ 
rismo romântico. 

Desde que Garrett publicou o seu poema Camões , até 
que uma geração dc novéis escriptores, com Anthero de 
Quental á frente, o impugnou por falho de arte, de sinceri¬ 
dade e actualidade, manteve-se o lyrismo romântico sem¬ 
pre o mesmo, idêntico e immovel, como naturalmente re¬ 
quer a própria idéa instituição? Certo que não. Nem o 
poema garretteano continha todos os caracteres do roinan- 
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tismo, nem os lyricos do Trovador , que enthronizaram o 
genero, se mantiveram numa completa conformidade: uns 
tomaram os themas da historia nacional, outros idealisaram 
a natureza, e cada um, mais profunda, menos profunda- 
mente, deu-lhe uma comprehensâo pessoal. E o lyrismo, 
desde Garrett e Herculano, através de Castilho, do grupo 
de J. Ereire de Serpa, do Trovador , do Novo Trovador , até á 
sua decadência, deixou de ser uma instituição para ser uma 
sequencia de accidentes, isto é, não se manteve em toda a 
sua existência immovel e idêntico a si mesmo, mas evo- ■ 
luiu ('). Como se havia de eomprehender e explicar a sua. 
manifesta decadência, em 1865, sem esse movimento? E 
mais, se fosse verdadeiramente uma instituição fechada,, 
sem as mais pequenas variações, a historia litteraria eara- 
cterisava-o summariamente e passava adiante, tão decisivo 
é o espirito de individualidade, de variedade que orienta a 
historia.. Occorre-nos que, ao organisarmos a nossa mono* 
graphia, 'A Critica Litteraria em Portugal , caracterisámos 
um longo periodo de cêrca dum século em duas paginas,., 
sem que receássemos a accusação de ommissos. 

Destes factos se concluo que a idéa do sr, Lacombe é 
só em parte verdadeira e, como tal, precisa sor limitada. 0 
que devemos fazer é fixar uma época longa, sem variantes 
de vulto e qne decorra entre variantes maximas, como, ainda, 
no caso do lyrismo romântico, o periodo que decorre de 
1.825 a 1862, do apparecimento da primeira obra do genero- 
ao apparecimento da primeira obra adversa a esse gosto, as 
Odes Modernas , de Anthero de Quental. 0 poema garretteano, 
como as Odes , eram obras francamente innovadoras; o Ca¬ 
mões recommendava-se por qualidades contrarias ao arca- 
disino, desdem pelas regras, subjectivismo e meiancholia; 
as Odes pelo seu espirito de objeetividade, pelos seus propo- 

(') V. o nosso estudo, Historia <lu Litteratura llonmitm Fortar/um, Lisloa,. 
1913, capitulo 0 lyrismo, 
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sitos políticos e sociaes, eram uma formal condemuaçâo do 
lyrismo pessoal. 

Sobre a investigação das causas, o ar. Lacombe apre¬ 
senta alvitres do maior valor, que resumidamente expo¬ 
remos. .. ■ : 

O critico uão tem—pondera elle — coiíio o physieo, a 
experimentação ao seu alcance, mas tem a seu arbítrio a 
escolha das variações a analysar, o que de algum modo 
compensa essa falta. „ 

De facto, quando sé fazem experiencias attenta-ae no 
resultado que provem da alteração na forma da experioncia, 
quantitativa ou qualitativa, Em historia litteraria, não inter¬ 
vimos a procurar experiencias, mas temos já realisadas 
variações, sobre que podemos livremente fazer a nossa ana- 
lyse, Na escolha dessas variações, recommenda o sr. Lacombe 
que se cumpram os seguintes preceitos: que tomemos para 
campo de observações um periodo historico bem nitida¬ 
mente caraeterisado, no qual se effoctuem variações parciaes 
com conservação dos outros elementos; que essa mudança 
seja bem clara para que haja confiança nos resultados da 
analyse. E’ fora de duvida que, ao proceder a esta investi¬ 
gação de causas, aconselha o bom senso que se- comece o 
tiaballio por examinar as causas mais prováveis, seguindo 
sempre, o principio de que a causa deve ser o antecedente, 
que produz ordinariamente efeitos mais ou menos similares 
ao que nos occupa. Ha, é claro, effeitos muito complexos e 
que naturalmente não podem ser determinados por uma só 
causa, mas por tantas causas diferentes quantos os elementos 
componentes. 

Hão insistiremos mais sobre esta parto das idéas do sr. 
Lacombe porque, como as perfilhamos, adeante tornaremos 
a referir-nos a ellas. 

A idea de progresso em historia litteraria mereceu ao 
sr. Lacombe uma attcnção demorada e com legitima razão, 
porque é uma idéa capital, visto que a critica não só explica 
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e historia, mas avalia também. A demonstração da existên¬ 
cia dum desenvolvimento progressivo é, pois, indispensável, 
Não o define, mas infere-se que, para este theorico, o pro¬ 
gresso litterario consiste na crescente riqueza psyehica e 
humana, quanto ao thoma, e no aperfeiçoamento dos meios, 
quanto á forma. Foi esta questão, a do progresso, levantada 
na querella dos antigos e modernos, mas permanecerá sus¬ 
pensa emquanto se não achar uma medida comrnum, o es¬ 
talão. 

A obra, distingue o sr. Lacombe, tem dois elementos, o 
demento emocional ou processo litterario, e o elemento psy- 
chieo, em que se, expõe determinado conhecimento interior 
do homem. «Je sens lc besoin de nTexpliquer avec plus de 
précision encore sur la rieliesse psychique' des persomiages, 
laquellé pour moi mesure la valeur des ceuvres. C’est d’abord 
la quautité d’actions, que ce personnage fait eu conformitó 
avec le caractere, qui lui cst domié, et la quautité d’actions. 
qu íl ne fera jamais a notre sentiment. Secondemont c’ost 
la quautité cVidées, d’opmions qui lui sont attribuées, en 
harmonie evidente avec ses actions, soit que les idées com- 
ímmdent aux actions, cornmos causes, soit au contraire 
qu olles paraissent engendrées par les actions. comine une 
suite et viii oífet. Enfiii c’est la quautité do locutious, de 
tours, de façous de parler qui vont avec le reste, qui sein- 
Went on résultér forcément, et par suite sont propres au 
personnage». (') E’ de elementar prudência que a avaliação 
soja sempre posterior á explicação, para que o critico se 
nao desinteresse daquellas épocas, cuja pobreza psycbo- 
logiea ó uma imposição do gosto. 

Também o sr. Lacombe, discutindo a idéa de progresso 
em historia litteraria, admitte, como Brunetiòre, embora por 
via diferente, que esse progresso é susceptível de paralysias 
e recorrências. Mas emquanto o critico ovolucionista, para 

(') V. JiUroiltirtiM ti 1'lti.itolre lUlènme, pjijç. Kl'!, 

II 
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as explicar recorria uma vez ainda á analogia biologico-lit- 
teraria, o sr. Lacombe, mais clwrnente, mas com mais ver¬ 
dade, apenas ennumera alguns obstáculo a essse progresso. 
E aponta os seguintes: o maravilhoso ou preferencia pela in¬ 
verosímil h ança, na acção e nos. caracteres, revestindo as 
mais variadas formas, como são o maravilhoso magico, o 
maravilhoso heroico, o maravilhoso da paixão, o maravi¬ 
lhoso cavalheiresco e o maravilhoso galante, o dogmatismo, 
o tradicionalismo, a imitação e o dilettantismo. Por vezes o 
progresso real tem, sido encoberto por prejuízos, que os crí¬ 
ticos têm mantido. E exemplifica com a Htteratura francesa 
do século xviii, que considera um passo progressivo sobre 
a litteratura do século xvir, apesar da geral presumpção em 
contrario. 

A proposito do progresso litterario, o sr. Lacombe pro¬ 
põe a seguinte definição do gosto: «Qu’ost ce que le goút? 
A rnon avia, c’est d’abord un oubli de soi, plus apparent 
que réel, analogue iria politesse.» (*) E adeante: «.... ce 
goút-là est la contrainte du caraetère». (*) Ainda affirmando 
isto do escriptor, que conhece a corrente do gosto dominante 
e que para o satisfazer abstrahe um pouco da sua individua¬ 
lidade, ha algumas considerações a oppor. Prírneiramente, 

. esse constrangimento é mínimo, porque o auctor, producto 
de certo meio moral constituído pelo publico, é-lhe análogo* 
tendo só a mais o ser artista; obedece ás tendências do pu¬ 
blico, muito subconscientemente, e junta-lhe um modo de 
ser novo, que é o que constitue o mérito o a originalidade. 
Secundariamente, também no publico não ha constrangi¬ 
mento, ha sómente preferencia c preferencia muito genera- 
lisada, porque as condições moraes e sociaes de alguma 
maneira irmanam os espíritos nas qualidades de maior in¬ 
teresse eommum, como virtudes cívicas, opiniões políticas e. 

'CO V. Iniróãueliòn à 1'hMn lillémin, pg, 205 , 

( s ) Ibidom. 
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sentimentos religiosos. O contagio imitativo, por falta de 
senso critico, mais ainda generalisa e unifica o gosto, Só 
nas formas subalternas da arte, quando de todo se perdeu 
a liberdade e dignidade da arte, é que se encontram casos 
de servil condescendência, por especulação. 

E o que ha de capital nas idéas do sr. Lacombe, não. 
referindo o seu desenvolvimento de pormenores. 



CAPITULO VI 


O methodo do sr. Renard 


O sr, George Renard, um outro theorico da critica lit- 
teraria, propõe o methodo, que seguidamente expomos nas 

suas linhas geraes (‘). _ 

Começa por estabelecer uma completa separaçao entre 
critica e historia litteraria, aífins mas diferentes, conrn a 
medicina e a physiologia, como a politica e a sociologia. 
Uma estuda desinteressadamente, sem preoccupação de ne¬ 
nhum fim util, o passado litterario; a outra, a critica, pro¬ 
cura applicar os principios extrahidos dessa longa e expe¬ 
riente observação. Esta opposição é subtil de mais. Perante 
uma obra antiga, uma obra já da historia, o critico surpre- 
hende-se na mesma situação, em que está, perante uma 
contemporânea, recem-apparecida. Desconhece-a, vae estu¬ 
dá-la, primeiramente gozando-a corno leitor, depois -refle* 
ctindo sobre a impressão colhida, e da conclusão de que a 
obra tenha maior ou menor valor passará á analyse e á ex¬ 
plicação.. Para a obra antiga, reporta-se ao conjuncto cie 
circunstancias históricas ambientas e coevas, quer para a, 
explicação, quer para a avaliação; para a obra moderna faz-, 
o mesmo, só com a correcçâo chronoiogica, e visto^que o- 
auctor vive e é capaz de mais produzir, a conclusão pro- 

(i) V. Im Mêthwte Sswitíjiqiie He 1'llutoire litíémlre, Puris, 1900, 
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(luz um efeito, porque se dirige a um espirito em evolu¬ 
ção, emquanto que no caso da obra antiga, o veredictum 
é sem consequências. À carência de efeito na critica histó¬ 
rica e a possibilidade de efeito na critica contemporânea, 
são, quanto a nós, os traços differenciaes; a primeira será 
mais desinteressadamente especulativa, a segunda mais 
preoccupadamente normativa. Mas, não havendo uma dife¬ 
rença essencial de methodo e havendo-a apenas nos resul¬ 
tados, deverá estabelecer-se uma distracção? Quando inves¬ 
tigamos a historia lideraria não nos abstemos da analyse 
esthetica intrínseca da obra, como quando fazemos crítica 
contemporânea nos não devemos abster da sua explicação 
histórica. A própria obra moderna, reeem-apparecida, de 
hoje, é já uma obra histórica, considerada na sua derivação 
e considerado o seu auctor como producto de causas passa¬ 
das, já encorporadas na historia. 

Em seguida, o sr. Renard grupa em três classes as cau¬ 
sas. do plienomeno litterário: as do meio psycluhiàysiologicô; 
taes como a raça, a hereditariedade, o temperamento; as 
do meio terrestre e cosmieo, taes como o clima, o aspecto do 
solo, a natureza ambiente; e as do meio social , taes como 
condições econômicas, políticas e religiosas. Como não sa¬ 
bemos os efeitos certos destas causas, o methodo deduetivo 
de Taine parece-lhe pouco seguro. Melhor será formular 
primeiramente as leis da evolução geral e por meio delias 
fixar os quadros, dentro dos quaes se move o objecto do 
nosso estudo. Nesta maneira de proceder, de que' nos não 
dá desenvolvimento suíficientemente elucidativo, encontra 
o auctor duas vantagens, grupar os factos de urna maneira 
lógica e deixar lugar para aquillo que a nossa explicação 
não alcança. 

Três são os problemas capitaes que este methodista 
julga primário dever do critico resolver: achar a formula 
da litteratura duma época; achar as suas relações com tudo 
quo a rodeia; achar a maneira por,que varia no tempo. 
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Para determinar os limites das épocas, o critério não póde 
deixar de ser o de escolher para limites as variações rnaxi- 
ínas, que fixam os extremos duma longa permanência de 
certos caracteres communs. Este é um ponto assente. 

Eis o critico em frente das obras, já distribuidas por 
épocas. Então elle observa-as suceessivamente em cada 
ponto de vista, o de facto e o de gosto . Só no primeiro achará 
observações susceptíveis de estudo scientifico. Começará 
então a discernir quaes os seus caracteres, algumas das 
suas causas e alguns dos seus efeitos. E a analyse interna 
e externa da obra, 

À obra litteraria define-a o sr. Renard pela forma se¬ 
guinte: «une ceuvre qui cherche á plaire en exprimant et 
en suggérant, á 1’aide do phrases écrites ou parlées, des 
sensations, des sentiments, des idées, des tendanees prati¬ 
ques, des visions et des aspirations idéales.» Para exprimir 
essas qualidades sensoriaes, sentimentaes, intellectuaes e 
ideacs ou supra-sensiveis, a obra contem determinados 
meios de expressão. Á analyse interna estuda todo esse rico 
conteúdo, enunciado na definição, 

A analyse externa estuda a forma, o assumpto, sua 
origem, epoca, o meio physico reproduzido, as personagens, 
a intriga, a estruetura da composição, o vocabulário, a syn- 
taxe, o tom, o estylo, os processos de descripção, de narra¬ 
ção, de demonstração, de dialogo, as transições, etc. 

Entrando-se na investigação das causas, logo se encon¬ 
tra a cansa immediata, o auctor. E o auctor, causa immedia- 
ta, póde ser conhecido na sua pessoa moral por três manei¬ 
ras: pela obra, processo regressivo pouco seguro; pela biogra- 
phia, que é a melhor; e pela observação directa e methodica, 
•por test, documentos e exemplos, como fez o sr, Toulouse a 
Zola, processo que nem sempre é possível. Por seu turno, o 
auctor é efeito de tres ordens de causas, também psycho- 
physiologicas, terrestres, econômicas e sociaes. 

Para não nivelar obras desigualíssimas e não malbara- 
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e socíaes, de que a humanidade se compõe. As opiniões 
mais representativas, já por serem proferidas por auctorida- 
des, já por serem as mais repetidas, constituiriam as soluções 
typicas do problema. Feito este trabalho, possuíamos o inven¬ 
tario methodico de todas as opiniões proferidas ou como 
quer o sr, Lichtenberger, o pensar da humanidade sobre o 
assumpto. 

E bom que se faça este trabalho, que pode ser muito 
util introducção a outro estudo novo. Mas este trabalho é 
um preliminar, está longe de ser a própria critica e, consi¬ 
derado como methodo autonomo, é não só insuffiçiente, 
mas conduz á inactividade. O sr. Lichtenberger é o primeiro 
a salientar essa forçosa consequência do seu methodo: 
«... mon précis dit loyalement au lecteur: Voioi ce que 
pense rhumanité . sur Goethe; vous . la voyez ctivisée sur 
beaucoup de points essentiels; ce sont autant de problèmes 
qu’elle offre à votre méditation. Etudiez-les, s’ils vous pas- 
sionnent; négligez-les, si des problèmes plus urgents vous 
réclament; ü vaut mieux que vous vous ábsteniez de vous pro* 
noncer sur les points oii VhimaniU est en âésaccord avee dk- 
mêmc .» E pára aqui o methodo do sr. Lichtenberger, que se 
nos apresenta exemplificado sobre o Fausto. Só a bibliogra- 
phia lucrou com essa applicaçâo, um simples repertório de 
opiniões. 

E apesar de tão deficiente, a idéa teve quem a defen¬ 
desse, 0 


(') V. n bibliogrnph.ia da Eevue de Synthèse Historíque, dezembro de 1911. 


CAPITULO VIII 


O impressionismo 

Uma concepção incompleta da historia litteraria fez 
que, durante algum tempo, delia se excluisse o juizd, 
fazendo entre critica e historia aquella distineção, que já 
atraz rebatemos, ao expôr o methodo proposto pelo sr. Re- 
nard. Como vimos, o historiador não deixa, se faz histo¬ 
ria litteraria completa, de avaliar a obra, Seria absurdo 
suppor que um historiador da litteratura se occupasse de 
Petrarcha, sem pensar na sua superioridade litteraria, Que 
significa a escolha de certos nomes, a demora preferente 
com elles, a minuciosa analyse e a explicação dos seus eara- 
ctéres senão o reconhecimento da superioridade? 

Como reacção contra o espirito sectariamente logico 
e geométrico daquelles que, desejando objectivar a critica, 
a mutilam, nasceu um outro methodo, se methodo se póde 
chamar, o 'impressionismo. Não é methodo, effectivamente, 
porque se caracterisa por uma plena liberdade de proceder 
e não é critica completa, porque pára na primeira e menos 
segura das operações: recebimento da impressão e sua, 
reproducção. Perante a obra, desapparece o critico, fica o 
leitor, que curioso do que se passa em si, mais do que da 
obra, exprime o estado cValma que a obra lhe provoca e 
affbita algumas annotações contingentes e pessoaes. Com- 
prehende-se quanto de arbitrário ha neste processo e a sua 
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tar a sua attençào, ao começar, o historiador tem de fazer 
uma escolha. Nessa escolha seguirá mais o bom senso e as 
indicações da experieneia do que princípios imutáveis, pre¬ 
ferirá as que tiveram exito, indagara as causas desse êxito, 
estudará o seu variar no espaço e no tempo. 


CAPITULO VII 




O methodo do sr. Lichtenberger 



O sr. Henri Lichtenberger tem também um methodo seu, 
que diz de critica impessoal. ( r ) Consiste elle em organisar 
o juizo formulado pela totalidade dos leitores acêrca das 
obras e dos escriptores. Esse grande conjuncto, a humani¬ 
dade, justifica o sr. Lichtenberger, pensa mais intonsamente 
e com maióres probabilidades de certeza que qualquer indi¬ 
víduo, por eminente que seja, «II est bon de présenter au 
lecteur sur le sujet qu’il étudie les Solutions typiques de 
Thumanité: voilá le príncipe de cette méthode». Para rea- 
lisar esse desideratum, o critico, tornado simples collecciona- 
dor, procurará colligir as opiniões sobre o auctor ou sobre 
a obra a estudar, de todos os indivíduos que se houvessem 
pronunciado, , fazendo representar todas as profissões, todas 
as nacionalidades, todas as inclinações mentaes, etc.: man¬ 
cebos, homens maduros e velhos; portugueses, franceses e 
allemáes; sábios e illetrados; pantíieistas, evolucionistas, 
espiritualistas, materialistas e atlieus; deterministas e liber¬ 
tários ; historiadores, litteratos, críticos, professores e sim¬ 
ples leitores; mulheres lettradas e simples domesticas; 
scepticos e crentes; todas as categorias moraes, intellectuaes 


(i) V, taw Genimiijm, janeiro de 1905, artigo Lt Fimst tle Goethe: Ettqnim (Vime 

mòlioãe (U critique iinpemmelle. 
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falsidade mais se evidenciaria se os que a praticam fossem 
leitores vulgares, que não intellectualisassem a emoção rece¬ 
bida. 

Estribam-se os impressionistas na relatividade do gosto 
e na impossibilidade de chegar a conclusões seguras e obje- 
ctivas em matéria de apreciação de obras de arte. E por 
isso, abstendo-se de julgar, querem gozar o thesouro de 
emoções, que a obra comporta: «juger toujours cest peut 
être ne jamais jouir», diz o sr. Lemaitre, um dos principaes 
defensores e cultores dessa attitude. «Je ne sais, en somme, • 
que me décrire moi-même dans son contact avec les ceuvres, 
qui me sont soumises», f) 

Chegaram os impressionistas a reclamar-se de pragma¬ 
tismo, pois o pragmatismo é uma commoda philosophia 
para legitimar os mais arbitrários subjectivismos. Mas o que 
o pragmatismo affinna ó que as leis não são absolutas, an¬ 
tes regularidades provisórias, e que devemos procurar a 
. verdade urgente e util; não preconisa a verdade pessoal, 
mas a verdade humana. Nem outra póde ser a que se attinge 
em historia litteraria. Muito ao contrario, os impressionistas 
querem uma verdade individual para cada critico. 

Incluindo, como adiante se fará, a impressão pessoal 
na historia, marcando-lhe e delimitando-lhe o lugar, apro¬ 
veita-se o que de aproveitável ha no impressionismo e re¬ 
tira-lhe a sua razão de existir como processo independente. 

Tem o impressionismo sido prejudicial ou indifferente ? 
Nem uma nem outra coisa, Por um lado, como o tem exer¬ 
cido leitores dum gosto superior e duma educação litteraria 
requintada, tem aprofundado a analyse intrínseca o estru- 
ctural da obra, que os objectivistas nem sempre fazem com 
a precisa detença. Alguns dos livros do sr. E. Faguet são 
modelos dessas analyses de dissecção, feitas só em nome do 
bom gosto. Por outro lado, tem contribuido para corrigir os 

(i) V. Lm Contempmm, 6fi serie, pag. VI. 
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excessos dos mesmos objectivistas. O exagero na attitude 
impessoal levou alguns críticos a perderem a sua emotivi¬ 
dade vibratil e sympathica, procurando sómente evidenciar 
e explicar os caractéres da obra, corno se a obra fosse um 
produeto do fria lógica e não de alada imaginação. O im¬ 
pressionismo chamou a attenção para a obra, como pro¬ 
dueto esthetico, rehabilitou a impressão, que, repetimos, é 
unia das gradações essenciaes em critica. 

Evidentemente não se deve concluir que o metliodo 
conduza a resultados seguros, pelo facto de, praticado por 
impressionistas eminentes, prestar reaes serviços aos estudos 
críticos. Um methodo deve valer por si, indepeudenteinente 
da qualidade das pessoas que o exercitam. 






CAPITULO IX 


O nosso methodo 


A.— Fnncçao da Bibliographia. --Chega a vez de ex¬ 
pormos os nossos alvitres, organisando o que de cada tlieo- 
ria aproveitamos como viável e additando-lhe o que a ex- 
periencia nos tem mostrado ser pratico e seguro. 

Ao encetar o estudo sobre urna epoca, o primeiro tra¬ 
balho do critico deve ser o de inventariar as especies, sobre 
que vao fazer as -suas analysos, c grupá-las duma maneira 
systematica. Deve, para isso, o critico orgauisar uma biblio- 
grapliia que satisfaça a duas principaos condições: ser, como 
inventario, quanto possivcl completo o exacto, e indicar 
algumas simultaneidades o correlações. A bibliographia 
assim concebida é como uma figura de geometria bem 
feita que logo mostra algumas das relações das partes. 

Nom sempre tem sido bom comprebendida a funcção 
da bibliographia, como trabalho auxiliar, nem na sua quali¬ 
dade nom na sua extensão. Essa fimcção 6 bem maior e 
bom diferente do que frequentemonte pensam os biblio- 
grapbos. E ióra de duvida que a bibliographia deve cons¬ 
tituir uma especialidade autonoma, como a divisão -das' 
íuncções aconselha, mas é absolutamente necessário que 
essa bibliographia sofra uma radical transformação, er¬ 
guendo-se de capricho de collcccionadores á categoria do 
actividado util, de trabalho auxiliar da critica, sem que 
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nossa subalternidade haja dedignidade. Sem uma solida 
educação critica e sem a vista de conjuncto que dá a re¬ 
presentação dum fim superior, o colleccionador é quasi 
sempre destituido de qualquer noção de valor, que presida 
á escolha das especies. Em resultado, como não sabe ava¬ 
liar, collecciona tudo, sem attendor á qualidade, e organisa 
collecções de superfluidades. Como em tudo se vae procu¬ 
rando uma cada vez maior simplificação do trabalho, aban¬ 
donando toda a superfluidade inane para só ter em vista a 
utilidade, julgamos que o bibliographo, que se propusesse 
trabalhar de harmonia com a verdadeira funcção dessa es¬ 
pecialidade, o deveria fazer, guiando-se por umas normas 
geraes, que resumidamente expomos nos paragraphos se¬ 
guintes : 

l,o— D g veria o bibliographo começar por assentar al¬ 
gum critério ácêrca das obras da arte litteraria, adoptar 
alguma definição de littoratura quanto possível conjugada 
com o conceito dominante em critica. Dessas idéas geraes 
sobre litteratura, obra litteraria, poesia, obra poética resul¬ 
taria um âmbito maior ou menor flara as suas buscas, que 
o levaria a lançar fora tudo que não estivesse rigorosamento 
contido nessa definição limitadora. Assim, fazendo-se a bi- 
bliograpliia das obras litterarlas de Andrade Corvo, seriam 
excluídos os seus estudos de colonias; de Rebello da Silva, 
os seus trabalhos de economia e agricultura, etc. 

2.°—Mas a bibliographia litteraria—convém notar que 
fazemos uma nitida distincçào entre o bibliographo litte- 
rario, auxiliar do critico, e o diccionarista bihliographico— 
não procura só compendiar as creaçòes artísticas, pretende 
também archivar as fontes do estudo. E assim vemos que 
a limitação posta no § l.° precisa um additameuto: o bi¬ 
bliographo inventariará também tudo que subsidiar o es¬ 
tudo critico, portanto tudo que tiver algum significado 
biograpliico, psychologieo e critico, que vem a ser, do au- 
ctor, cartas, memórias, apontamentos, etc., e de outros, opi- 
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nioes e estudos críticos. Aqui é que o expediente e bom 
senso do bibliographo são postos á prova; terá de escolher 
para evitar superabundâncias escusadas e até prejudiciaes, 
terá de resumir para evitar repetições inúteis. É a parte 
mais pessoal e mais intelligente da tarefa bibliographica. 
Se não fôr praticada com são critério e sinceridade, o cri¬ 
tico não poderá esperar da bibliographia os subsídios que 
cila lhe deve prestar. 

3.°—Duas hypotheses se podem dar: ou se inventariam 
especies bibliographicas dum só auetor e a elle respeitan¬ 
tes, ou se inventariam especies bibliographicas duma epoca 
e a ella respeitantes. Numa e noutra hypothese é indis¬ 
pensável alguma ordem; essa ordem é que varia. 

Para a primeira hypothese, o caso dum auetor, o cri¬ 
tério que alvitramos é o expresso no seguinte eschema: 

Capitulo I — Bibliographia dironologica das obras originaes, 

com indicação das varias edições. 

Capitulo II — Estudos e referencias criticas nacionaes: 

Secção A—A vida, 

» B — 0 homem. 

» C — A obra. 

Sub-secções dentro de cada secção sobro pole¬ 
micas e episodios importantes da vida e 
cm torno da obra. 

Capitulo III - Traducçoes e referencias criticas estrangeiras: 

Secção. A — Traducçoes do obras. 

» B — Estudos e referencias biographicas 
e criticas estrangeirais. 

Appendices — Variedades. 

Sobre as referencias criticas estrangeiras lia que fazer 
uma distincçào; umas vezes, o maior numero, cilas valem 
priucipahnentc como fonte do conhecimento da impressão 
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produzida pelo auctor estudado em meios estrangeiros, ou¬ 
tras valem também como informação original sobre esse 
auctor e a sua obra. Basta lembrar os trabalhos dos luso- 
pliilos para reconhecer que uns se limitam a revelar no. 
estrangeiro a nossa litteratura, nem sempre considerada, 
por um prisma de verdade, e outros collaboram valiosa¬ 
mente nas investigações originaes. São exemplos dos pri¬ 
meiros os srs, Antonio Padula e Philéas Lebesgue, são-no 
dos segundos Wilhelm Storck, a sra. D. Carolina Michaêlis 
e o sr. -Edgar Prestage. 

Para a segunda hypothese, que se póde dar ao organi- 
aar um repertório bibliographico, para o caso duma epoca, 
temos dois caminhos a seguir, Se consideramos a epoca 
como uma simples conjuncção de nomes e pretendemos 
fazer uma exhaustiva ennumeração das obras, só temos que 
juxtapôr as bibliographias dos auctores. Se, por um critério 
mais amplo, queremos mostrar que a epoca—ou período— 
não é uma limitação arbitraria, mas litterariamente uma 
unidade typica, teremos de procurar representá-la, resusci- 
tá-la um pouco, Desapparecem então os auctores para darem 
lugar aos caracteres mais evidentes da epoca. Essa represen¬ 
tação parcial suppomos resolvê-la com o nosso alvitre dos. 
quadros chronologicos. 

B.—Classificação de generos e quadros chronologi¬ 
cos.—São os quadros chronologicos usados em França ha. 
alguns annos, mas sem um plano fixo de organisação. Nós. 
ampliámos e regulámos a idéa. Nos quadros chronologicos,. 
tendo optado por alguma classificação de generos, as espe- 
cies apparecem distribuídas logicamente, segundo a data da. 
sua publicação e a sua natureza litteraria, de forma a evi¬ 
denciar successões e simultaneidades, bem como o predo¬ 
mínio do cultivo dalguns generos sobre outros. Póde-se 
fazer acompanhar os quadros, 'do synchronismo pohtico, 
social e litterarío nacional e estrangeiro, com o fim de in¬ 
dicar a via das probabilidades á investigação das causas., 
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Mas a construcção dos quadros, dissemos, deve ser 
feita de harmonia com alguma classificação de generos 
implica portanto uma questão prévia, 0 problema da clas¬ 
sificação é difficil e tem sido repetidamente debatido. Tam¬ 
bém nós o abeiraremos, impellidos pela necessidade de 
adoptar alguma classificação, que sirva de base aos qua¬ 
dros, e pela descrença nas classificações classicas. 

Ha na arte litteraria, dois elementos fundamentaes; 
forna e pensamento , que desempenham respectivamente o 
papel de continente e conteúdo. Dentro do equilíbrio, em 
que ambos se devem manter para quo se realise a obra de 
arte, ha possibilidade de differentissimas combinações que 
são a origem dos generos litterarios, Ha muito que se fa¬ 
zem tentativas por os classificar e inventariar. Em Portugal 
também este assumpto foi. discutido na phase da crítica 
classica, o Luiz Antonio Vorney propôs uma classificação 
original e Francisco José Freire defendeu a usual no seu 
tempo, ( l ) ainda actuahnento advogada polo sr. Lacombe. 
Esta classificação não o é dos generos litterarios, mas dos 
generos poéticos, porque assenta na seguinte divisão inicial:, 
pousia lyrica , épica o dramatica. Foi a quo perdurou. 

E todavia lia muito que se encontra insufficiente e ca¬ 
duca. Era um elenco do generos, na sua maioria nascidos 
na antiguidade, onde oram vivas realidades e correspon¬ 
diam a necessidades e manifestações da vida, a jogos, ceri¬ 
monias, attitades, etc,, foram depois Mamente imitados nos 
seus caracteres formaes, sem as condições determinantes 
quo primitivamente os rodeavam, foram degenerando e em 
breve a classificação, que os reunia, estava em ooiiflicto 
com elles mesmos. Pouco a pouco, alguns foram desappare- 
cendo, como a epopêa, a poesia mimica, a tragi-comedia, o 
bucolismo; surgiram o drama e o romance; a prosa occu- 
pou um logar principal; o lyrísmo, como livre expressão da 



(') V. -.1 Orllltu IMleiwk em l'ort\tyal, 1910. 
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individualidade, substituiu as formas reguladas do antigo 
lvrisniO) a elegia, o epigramma, o genetliliaeo, o epitliala- 
mio, o epitaphio, etc. E apesar destes factos, muitos críticos 
continuam a sustentar a velha classificação que mclue gêne¬ 
ros mortos e exclue formas novas e actuaes. ^ 

M. Crawshaw ainda tentou uma adaptação com as suas 
designações: Meratura narrativa , subjectiva, dramatica e des- 
crijitiva. O E M. August Boechk propõe a seguinte classifi¬ 
cação 0 mais comprehensiva, porque abrange a prosa: 



OBJECTIVA 

SUBJECTIVA 

SUBJECTIVA- 

OBJECTIVA 

Poesia, 

Prosa, 

Epica. 

Histórica. 

Lyrica. 

Philosoplüca. 

Dramatica. 

Rlietorica. 


Nesta classificação mostra-se o critério verdadeiro, o 
psyeliologico, mas como tem pouco desenvolvimento, não 

se patenteia a sua viabilidade. 

Claramente se vê pelo exposto que se torna urgente 
tentar uma classificação, que se fundamente no processo 
psyeliologico, de que o genero toma origem e também na 
maneira por que o genero actua no publico, na forma da 
sua transmissão. Mesmo o pouco que de psyeliologico havia 
na antiga classificação foi esquecido, para só se attender a 
composição. Noutro lugar mostrámos um exemplo desse 
facto : «Os antigos e os poetas e críticos da Renascença nunca 
quizéram significar com a designação— poesia épica—o pro¬ 
cesso duplo, ora dramatico ou em dialogo, ora de narraçao 
pelo poeta; olhavam principalmente aos caracteres impres- 


1877, 


(i) y, mi Interpretam of LUemtwé, Nova Vorlv, 1896. 
0 V. Etuj/lclopMie imã MetMokpie iler pltilologiMlm 


Wissensclmfte», Leipzig 
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sivos, grande e elevada acção, ser obra para se ler e não se 
ver representada.» (*) 

Em presença da insufficiencia das classificações corren¬ 
tes, tentámos um ensaio, partindo deste principio: o genero 
traduz uma altitude de espirito do seu auctor e nunca uma 
realidade independente. ( s ) 

À distineção mais geral que o classificador tem a fazer 
é naturalmente em: prosa e verso. Mas quer faça arte litte¬ 
raria em prosa, quer a faça em verso, o escriptor tem sempre 
em vista dois fins: a expressão e o contacto com o publico. Quan¬ 
do procura a expressão, ou traduz os seus pensamentos e 
sentimentos, ou reconstituo o pensar e sentir doutras perso¬ 
nagens, creando uma acção; queremos dizer: ou se colloca : 
num ponto de vista subjectivo ou objectwo. Quando procura 
o contacto com o publico, alcança-o pela 'exposição, nas 
obras para se lerem, pela representação nas obras para se 
verem. Combinando estas particularidades, obtem-se o qua¬ 
dro que segue. Para mais prompta comprehensão registamos 
a correspondência á antiga nomenclatura. 


[seno .'tragédia. 

Representativo ou figurativo; Theatro l/ocoso: comedia. 

[mxto: tragi-comedia. 


[De acção! poemas, bucolismo, satyra, 
Expositivo ' 


\Suhjectivo: lyrismo. 


ferio: alta comedia, 

Repmentulm ou figuratm: Theatro , jocoso: comedia. 

\viixto‘ drama. 

Eloquência religiosa e profana, 

(De acção: romance, historia e doscripção, 
Exposüiml . : 

{SulijeçHva: prosa lyrica, memórias, cartas, etc. 


(i) V. A Críiim MUmriit em Poriwjul. 

(-) Dentre os auctores, que maia tfim atacado a idéa do serem os genero» 
littcrarioH tomados nomo realidades objeotivas, é justo destacar o Sr. Benodetto 
(troco, italiano, fundador da revista u Crlflm, em regular publicação desde 1902 .e» 
exercendo uma influencia verdadeiramente triumphal. De accordo com o nosso edi¬ 
tor, vamos promover a traducção o divulgação de algumas oliráa deste critico. 
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Em favor desta classificação militam algumas razões de 
peso. Ella é francamente aberta a todos os novos gêneros 
litterarios; abrange também a prosa que é modernamente 
a principal maneira litteraria; abrange obras heterogeneas 
até agora inclassificáveis e quantas a originalidade do es- 
criptor phantasiar, À historia, emquanto genero litterario, 
isto é, emquanto fôr uma exposição integral duma epoca, 
uma resurreição, em que sobre elementos verdadeiros tra¬ 
balha a imaginação constructiva, será incluida. Herculano, 
Bebello da Silva e Oliveira Martins entrarão, mas já não po¬ 
derá ser incluído o sr. Gama Barros. 

Construídos de harmonia com a proposta classificação, 
os quadros chronologicos serão dotypo do seguinte esboço: 


Esboço dum quadro chronologico 




Prosa 


Poesia 



Datas 

Ó <n 

sU 

[ Expositiva 


| Expositiva 

Critica, Pliilosopliia 

■ «S2 1 

in 

8.2; 

1--H 

<U' M 

a 

Subje¬ 

ctiva 

De 

acção 

ti 

ca 

Subje¬ 

ctiva 

De 
, acção 

Variedades 











0, — Divisão histórica e sua nomenclatura.— Mas ao 

'construir os quadros chronologicos o crítico— ou o biblio- 
grapho — precisa de ter muito claros os limites das épocas. 
Levanta-se portanto o problema da divisão histórica. Como 
é logieo, para fixar esses limites, far-se-ha.a comparação das 
obras das varias épocas, buscando o que é commum e o que 
é diferente, escolhendo a generalidade das semelhanças 
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para marcar a duração duma epoca, a generalidade das suas 
diferenças para marcar os seus limites o para oppôr, umas 
ás outras, as diferentes épocas. E’ o processo sempre segui¬ 
do por quem tem de classificar, j 1 ) 0 sr. Renard redú-lo aos 
seg uin tes termos: «11 faut recourir aux procédés des elassifi- 
eations naturelles: rapprocher, comparei- les oeuvres litté- 
raires nées à différents moments; constatei- les caractères 
principaux qfelles présentent; notei- à quelle date appa- 
raissent ceux-ci et disparaissent eeux-lá. Nons avons le droit 
de’ dire: 1’existence de tels caracteres marque la fin de eette 
époque et le commencement d’une autre. On découvre à 
première vue qifiil y a des caractères d’une persistance inéga- 
le. II en est qui se retrouvent en tout temps, cVautres qui 
durent plusieurs siècles; d’autres qui s’èffacent au bout de 
trente ou quarante ans; qui périssent en une quinzaine 
d’années ou même an bout de cleux ou trois ans.» ( 2 ) E este 
evidentemente o unico processo verdadeiro, qualquer que 
seja o systema critico professado. 0 sr, Lacombe expôs tam¬ 
bém a mesma idéa, mas com um fim diferente, qual era o 
de procurar distinguir o que na historia litteraria ha de 
permanente e variavel, ou seja o que ha de susceptível de 
estudo scientifico, e de incoercível pela analyse scientifiea, 
como no respectivo capitulo fizémos ver, 

Exemplifiquemos. Perante a bibliographía do nosso 
romantismo, distribuída methodicamente, notaríamos logo 
uma maior liberdade de inspiraçãp, comparando-a com a 
litteratura do século XVIII e uma menor reflexão critica 
comparando-a com a litteratura do fim do século XLK; 
veriamos na poesia uma transformação nos metros, rehabi- 
litação de alguns e esquecimento de outros; veriamos na 
prosa os auctores libertarem-se dos moldes fixos das estylis- 
ticas classicas, nascendo o interesse pelo falar popular. Uma 

(') V. Spencer, Clussification iles Sciences, trftil. ír. 

(!) V. U Méthoíh sekiUiMue ile VhMrt llttéraire, Paris, 1900, 
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curiosidade grande pela historia nacional, da medieva em 
especial, surgiria pouco a pouco; uma maior verdade na 
pintura do amor, therna principal, o drama, o romance 
liistorico, o gosto da descripção pinturesca, a indifferença 
pelas locubrações philosopliicas, a mudança dos processos 
críticos e outros novos caracteres serviriam para unir essa 
bibliographia e separá-la da que a antecede e lhe succede. 
E como em 1825 é que apparece a primeira obra com 
alguns desses principaes traços, e em 1865 é que. se levanta 
o grito de protesto contra elles e começa a producção de 
uma bibliographia antagônica, tudo nos leva a íixar nessas 
duas datas os limites nos quaes se contem o romantismo, ( f ) 

Temos já assente o critério a usar na divisão histórica. 
Fallemos da nomenclatura a applicar a essa divisão. 

Nem sempre as épocas litterarias são unas; raramente 
mesmo o são. O que é frequente é que o lapso de tempo, 
que medeia entre dois aecidentes de maxima importância, 
por exemplo os três séculos do classicismo, se sub-divide 
noutros que decorrem entre variantes menores, e assim 
successivamente. Dentro duma mesma escola litteraria, dum 
mesmo gosto, ha interpretações diferentes, que terão de 
ser consideradas na divisão chronologica. Exemplificando:' 
eram clássicos os nossos quinhentistas, e eram-no tam¬ 
bém os seiscentistas e os arcades, mas por formas diferen¬ 
tes, E dentro destas grandes divisões, ainda ha sub-divisões: 
sendo todos gongoristas, os eseriptores do gongorismo po¬ 
dem distinguir-se ainda pela preferencia de certos modelos. 
E ainda as revoadas do gosto, a moda, podem determinar 
divisões menores na historia das litteraturas. 

Quasi todos os críticos reconlrecem, como. não podiam 
deixar de fazer, todas estas divisões, mas designam-nas por 

(’) No tomo iv da BiUiotheea preferimos para limite final a data de 1870, da 
morto do chefe da ultima phase do romantismo, porque essa data se liamoriisava 
mais com o plano do livro, mas criticamente o limite verdadeiro: ó• 1866, 
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uma maneira muito confusa, épocas ou periodos, eyclos 
ainda, tudo indistinctamente, sem usarem daquella precisão 
de terminologia, que é para desejar no trabalho scientifico. 
Mas peor ainda é não reconhecerem essa variedade de di¬ 
visões chronologicas e apenas estabelecerem as grandes 
épocas e dentro delias estudarem os generos. Assim procede 
o sr. René Piolion com a litteratura latina. (*) Dividiu a his¬ 
toria da litteratura latina da forma smiimaria seguinte: 
epoca republicana, epoca classica, epoca imperial e época 
christã. ígualmento procedeu o sr. Croiset para a litteratura 
grega, que dividiu sómente em três épocas: a das origens, 
a epoca attica e a do hellenismo. ( ? ) Depois, dentro de cada 
epoca, estudaram os generos de harmonia com a classifica¬ 
ção classica. 

Entre muitos outros, esta pratica tem o inconveniente 
de abstrahir da real complexidade dos phenomenos, fixando- 
lhes apenas os grosseiros aspectos mais superfíciaes, e de 
considerar os generos como seres que evoluíssem. Em his¬ 
toria litteraria succedom-se as gerações, formam-se grupos 
innovadores, os cenáculos, conflictuam-se gerações, ha muita 
variedade episódica, de que a historia, como reproducção da 
vida, ainda mesmo a litteraria, tem de reconstituir e consi¬ 
derar. A historia do sr. René Pichou nem nos dá, dentro 
de cada epoca, a noção de desenvolvimento, fundamental 
numa sciència cujo objecto decorre no tempo. 

E, pois, necessário dividir e sub-dividir. Essas diferentes 
divisões e sub-divisões serão marcadas pelas variações do 
gosto no auctor e no publico, expressando-se nas obras. 
Essas divisões- têem'naturalmente sua hierarchia, visto que 
se parte da grande divisão para a sub-divisão menor; neces¬ 
sário se torna que so adoptem designações, que a traduzam. 
Propomos as seguintes: 

(I) V. Histoire ãe Ut litlíralure htine, Parisf 1908. 

(8) V. Mstoin <U lu littêrulwe gmque; Paris, 1898. 1 
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Era: grande lapso de tempo, dum mesmo 
ideal litterario, comprehendido entre variações 
maximas. Exemplos; a era pre-hellenica na litte- 
ratura latina e a era hellenica, separadas pela en¬ 
trada do hellenismo em Roma; a edade-media, a 
renascença e o romantismo nas litteraturas neo-la¬ 
tinas; a era ante-europêa e a era da influencia 
europêa na litteratura russa; a era da influencia 
europêa, que começa na litteratura japonesa. Por 
estes exemplos se vê que o que caracterisa cada 
era ó a franca e completa opposiçào com a ante¬ 
cedente e a subsequente. 

Epoca: espaço entre variantes secundarias, den¬ 
tro da mesma era. Exemplos: o classicismo de Ron- 
sard e da Pleiade do século xvi, o classicismo de Boi- 
leau do século xvn, e o classicismo de Yoltaire no 
século xvm, para a litteratura francesa; o classicis¬ 
mo de Sá de Miranda e seus sequazes, o seiscen- 
tismo e o arcadismo na era classica portuguesa. 

Período : gradação dentro da epoca. Exemplos: 
o classicismo camoneano e pos-camoneano, em que 
a separação é apenas uma diferença de modelo. 

Cydo: variante menor em' que ha repetição do 
tliemas preferidos* Só é applicavel em monogra- 
phias minuciosas, que registem até os caprichos 
da moda, Exemplo: a breve recorrência do gosto 
para o romance historico, que se deu lia poucos 
annos em Portugal. 

Portanto, segundo a nossa nomenclatura, a historia lit- 
teraria dividir-se-ha em eras, estas em épocas , as épocas, 
em períodos e estes algumas vezes em cyclos. 
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Applicando as idéas expostas sobre divisão chronolo- 
gica e sua nomenclatura á historia da litteratura portu¬ 
guesa, obteremos o seguinte eschema: 

I— Era medieval: Desde os primeiros monumentos litterarios 
(1189-1526) aos primeiros ensaios de poesia clas¬ 
sica por Sá de Miranda. Fixando limi¬ 
tes concretos, escolheremos as datas 
de 1189, anuo cia mais antiga poesia 
portuguesa conhecida, a de Paio Soa¬ 
res de Taveiros a D. Maria Paes Ri¬ 
beira, a Ribeirinha , e de 1526, anno 
do regresso de Sá de Miranda, depois 
da sua reveladora viagem á Italia, 

A —Primeira Epoca: Das origens á creação cio car- 

(1189-1434) go cie chronista-mór do rei¬ 
no, que marca o inicio da 
forma histórica e da erudi¬ 
ção humanistiea. 

a ) —Primeiro período: Das origens até D. Di- 

(1189-1279) niz, que cultiva a poe¬ 
sia com especial dis- 
velo e cuja côrte se 
torna um centro litte¬ 
rario. 

b ) —Segundo período: De D. Diniz até á crea- 
, (1.279-1434) ção do cargo de chronis- 

ta-mór do reino. 

Segunda Epoca: Da creação do cargo de chro- 

(1434-1526) nista-mór do reino ao re¬ 
gresso de Sá de Miranda. 
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a) — Primeiro Periodo: Da mencionada creação 

(1434-1481) até I). João 11, cujos 
cortezãos produzem 
as poesias colleccio- 
nadas por Garcia de 
Rezende no seu Can¬ 
cioneiro Geral 

b) — Segundo Período: De D. João II até ao 

(1481-1526) regresso do Sá de Mi¬ 
randa. Neste período, 
Gil Vicente cria o 
tlieatro nacional so¬ 
bre elementos tradi- 
•cionaes e medievaes, 

II— Era classica: Desde o regresso de Sá de Miranda 
(1526-1825) até á publicação do poema de Gar- 
rett, Camões. 

A— Primeira Época: Do mencionado regresso até á 
(1526-1580) perdadaindependencia,que 
retira todo o caracter nacio¬ 
nal á litteratura, lhe impri¬ 
me um caracter sebastia¬ 
nista e lhe abro o caminho 
da imitação gongorica. 

a )—Primeiro período: Até á morto de Sá de 

(1526-1556) Miranda, caracterisa- 
do pela introducção 
das formas litterarias 
da Renascença, ro¬ 
mance pastoril, sone¬ 
to, écloga, theatro 
clássico, etc. 
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b)— Segundo período: Periodo de Camões. 
(1556-1580) 

B— Segunda Epoca: Da morte de Camões até á 
(1580-1756) fundação da Arcadia Lusi¬ 
tana. 

a) — Primeiro periodo: Até á restauração. 

(1580-1640) 

b) — Segundo período: Até D. João V. 

(1640-1706) 

a)—Terceiro período: Epoca de D. João V até 
(1706-1756) á fundação da Arcadia 

0— Terceira Epoca: Da fundação da Arcadia á pu- 
(1756-1825) blicação do Camões. 

a) — Primeiro período. 

(1756-1800) 

b) — Segundo periodo. 

(1800-1825) 

III— Era eomantica: Desde a publicação do Camões . 

(1825 á actualidade) 

A—Primeira Epoca: Desde a publicação do Camões 
(1825-1865) á polemica de Coimbra. 

a) — Primeiro período: Até ao definitivo trium- 

(1825-1837) pho do gosto român¬ 
tico. 

b) — Segundo periodo. 

(1837-1865) 
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B —Segunda Época: Da questão de Coimbra, á 
(1865-1900) morte de Eça de Queiroz. 

a) —Primeiro período: Período combativo. 

(1865-1875) 

b ) —Segundo período: Período constructivo. 

(1875-1900) 

D.—Analyse das obras e investigação cansai—Depois 
de* termos feito um minucioso exame intrínseco e extrínseco 
á obra de cada auctor, encarando-a sob tantos pontos de 
vista quanto os que ella comportar—e também quantos os 
que ella merecer—começaremos o trabalho da explicação. 
Estabelecem alguns theoricos, como já expusemos, quadros 
das investigações a fazer na obra e acerca da obra, nos 
quaes ha ao mesmo tempo abundancia e deficiência, visto 
que é impossivel construir um quadro, que contenha todos 
os problemas a que uma obra pode dar occasiao e que não 
indique alguns que se não verificam no caso dado. E a obra 
que indica ao critico o caminho a percorrer. Para conhecer¬ 
mos os caracteres moraes não vamos decompôr a persona¬ 
lidade de harmonia com um quadro eschematico de psycho- 
logia; vamos observar essa personalidade, tal como ella se 
nos apresenta. Da mesma maneira teremos de proceder 
para com a obra litteraria e o escriptor-artista. 

Ao fim duma cuidada analyse concluimos que a obra 
tem uma certa individualidade, que se caracterisa por al¬ 
gumas particularidades. Suppunhamos as seguintes: uma. 
composição irregular o desiquillibrada, uma total ausência 
de descripções da natureza e ao contrario descripções muito 
flagrantes e completas de interiores, um poder especial para 
reconstituir retratos moraes femininos, uma exclusiva prefe¬ 
rencia por themas da vida domestica, quotidiana, etc. O cri¬ 
tico, em seguida, tendo obtido uma descripção da obra ou 
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I 

de tal auctor, quer explicá-la nos seus caracteres particulares. 
Como procederá? Não pode fazer analyses de observação 
experimental, como o physico, mas pode como já dissemos 
J a proposito do methodo do sr. Lacombe, analysar variações 

do mesmo phenomeno e compara-las entro si. Em vez de 
provocar experiencias, em que com pequena e voluntária 
alteração de algum ou alguns dos elementos o phenomeno 
varia também, analysa variações já occorridas, ainda que 
sem a sua intervenção pessoal; bastar-lhe-ha contemplar a 
evolução histórica, A unica intervenção ao seu alcance é a 
escolha dessas variações. Exemplifiquemos, 
rjr Queremos saber quaes as causas do grando desenvolvi¬ 

mento do lyrismo durante a época romantica. Escolhemos 
uma epoca dó classicismo, em que o lyrismo pessoal tenha 
fraca e deficiente representação. Ver-se-ha em que circums- 
tancias se produziu o classicismo e em que circumstancias 
se produziu o romantismo. 

Pedindo â psychologia esclarecimentos sobre o senti¬ 
mento poético, veremos que as condições favoráveis se rea- 
lisavam num momento e não noutro, no romantismo e não 
no classicismo, chegaremos a formular determinada conclu¬ 
são, cuja verdade verificaremos pela evolução histórica, na 
qual observaremos uma variação de efeitos proporcional a 
uma variação parcial ou total das causas, o que nos confir¬ 
ma que obtivemos um resultado scientifico. Naturalmente 
na investigação das causas, começaremos pelas que se nos 
affiguram de maior probabilidade; o bom senso no-los 
indicará. Se investigamos , as causas da transformação dos 
generos históricos no século xix, não começaremos, pelo 
exame das instituições militares ou cias industrias, é evi¬ 
dente. Os quadros chronologicos, com os seus synchronis^ 
mos, já fornecem indicação para os primeiros passos. 

E.—Litteratura comparada e critica de fontes—Muitas 
vezes no decurso destas investigações, o critico reconhece 
que não ô possivel chegar a um resultado satisfactório, só-a 
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dentro das fronteiras nacionaes, só considerando a evolução 
litteraria nacional. Assim, por exemplo, o reconhecerá quem 
estudar as origens do clacissismo neo-latino e as do roman¬ 
tismo, em todas as litteraturas. E encontrando-se em frente 
dc factos inexplicáveis só pelo proprio desenvolvimento cia 
litteratura nacional, procederá a approxinmções e proporá 
uma explicação pela influencia de outras litteraturas. Este 
trabalho, cm que o critico sae dos limites da litteratura na¬ 
cional, procedendo a indagações de causas, o que não é 
mais do que um alargamento do quadro das determinantes 
históricas, este trabalho é a critica comparativa ou littera¬ 
tura comparada, se adoptarmos uma designação menos 
exacta, mas mais divulgada. Logo se reconhece que a critica 
comparativa não exige nenhuma diferenciação de methodo, 
pois que é sómente um alargamento do campo das investi¬ 
gações, exige, sim, o conhecimento profundo de duas ou J 

três litteraturas e linguas correspondentes, consideradas no 
especial ponto de vista litterario, como estylos. Mas as ve¬ 
zes, quando se pratica a critica comparativa, não para ex¬ 
plicar determinado facto duma litteratura nacional, mas 
para surpreliender e evidenciar solidariedades espirituaes, 
analógicas, que forçosamente existem apesar da apparento 
diversidade das litteraturas nacionaes, e que formam como 
que um fundo commum, que os críticos allemães, perfi¬ 
lhando uma designação de Gfoethe, chamam Dic Wcltlitk- 
mtur, então a critica comparativa ganha foros de especia¬ 
lidade autonoma. Sempre se comparou. Na comparação 
consistia o processo dos antigos, quando procuravam verifi¬ 
car se determinado auctor attingira a belleza absoluta de 
Homero, de Eschylo ou Pindaro, mas essa comparação era 
praticada sem espirito historico, nem critica. Sómente no 
século xix o nacionalismo dos românticos e o internacio- 
nalismo contemporâneo reclamaram uma attenç.ão critica 
para o estudo comparativo das litteraturas nacionaes. Sob a 
forma de avaliação, nasceu na Allemanha com Lessing, 


A Critica Litteraria como scicncia 65 

Horder, Schiller, Tiek e os irmãos Schlegel, e delia proce¬ 
deu toda a moderna litteratura allemã. Mas com os propo- 
sitos, que' acima referimos, só se constituiu em especialidade 
com os trabalhos de Posnett (L o Texte ( a ) que foram ver¬ 
dadeiramente os seus theoricos Ç), 

Do critica comparativa ou litteratura comparada po¬ 
dem dar-se três definições, como judiciosamente pondera o 
critico italiano, sr. Benedetto Croce ( 4 ). A primeira será natu¬ 
ralmente a seguinte: litteratura comparada é o ramo da 
critica, que emprega o methodo comparativo. Tomamos 
aqui o methodo comparativo na accepção vasta, que nas 
outras sciencias elle tem, com todas as suas conjecturas, 
hypotheses o deducções aprioristicas. Logo se vê que nem 
sempre o methodo comparativo assim praticado terá pratica 
util na historia litteraria. O sr. Max Kocli na sua bem 
conhecida revista, Zcitschrifí für Yergleichcnãe Literatur- 
(jmhichtc {;*), propõe uma outra bem mais reportada ao 
assumpto, por mais attenta ao que na litteratura compa¬ 
rada ha de característico: a litteratura comparada tem por 
fim seguir o desenvolvimento das idéas e das formas, e a 
transformação sempre nova de matérias iguaes ou differen- 

(') V. Crus iiimiíin Lileniture, l.oildres, ISSO. 

(*> 118 obras do Texte, em especial La Uuiralm Campam,, leu 

th LittávtuM Comparte « fetnmiiei; na Hem Intemuhmih <VEnsei(immn/; 
tomo 25.®, lSOil, tomo 8.“, 1898. 

(“I Açtualmcnte os estudos de litteratura comparada já possuem uma abun¬ 
dante bagagem bibliographica. Louis P. Eetx na sua obra, Ut hiuêmtm Comparte 
fmai hihliniVHfiiiiqm), strasbourg, 1904, cita no capitulo de estudos theoricos 75 
numeros e no total dos capítulos 59(19 numeros, Algumas revistas se têm fundado 
• s " consagradas a estes estudos, como por exemplo as seguintes: Xeíieehrí/t fiiv 
Vyttkkemh* LitmiargaMle, 1887 e 1888; ZeilsM/t fitr uUyemlne áoehtãie ml 
Liimititf, 1884; item dm lettm Fmiçake* U êlmghm, Bordéus, 1899; Journal de 
Compiirntire Literatm, Nova York, 1908; La liem Latim, Paris, cm publ. Também 
têm sido erradas algumas catliodras nas universidades com o fim unico de prouio- 
ver estudos dc critica comparativa. Crémos que o primeiro pais que teve esse en¬ 
sino regular foi a ítalia, por iniciativa do critico Francesoo de Sanctis, quando mi¬ 
nistro da instrucção publica, 

. (*> V. LO Crithu, pag. 77. vol. t, 1908. reed. de 1908, Bnri. 

( 3 i V. vcl. t. fase. i, 188(1. 
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tes nas diversas litteraturas da antiguidade e do tempo mo¬ 
derno, e deve descobrir a influencia do uma litteratura so¬ 
bre outras nas suas reciprocas relações. Accrescentando a 
esta concepção um additamento pelo mesmo critico norte- 
americano proposto, teremos uma noção completa, que de¬ 
limitando o campo da litteratura comparada, do mesmo 
passo lhe attribue uma grande extensão para sua aetividade: 
a historia littcraria comparada deve considerar todos os an¬ 
tecedentes da obra litteraria, vizinhos e longínquos, pia- 
ticos e idoaes, philosophicos e lítterarios. 

Dentro da critica comparativa se eompreliende fre¬ 
quentemente a critica do fontes, na sua forma mais subal¬ 
terna, que é a que investiga nos casos em que as fontes de 
inspiração e suggestão são estrangeiras. Assim suceode no 
romantismo português, em que alguns poetas, romancistas 
e contistas furam buscar a obras estrangeiras o tliema ini¬ 
cial. Esta imitação, que a critica de fontes mostra ser muito 
generalisada, tem dois significados difierontes: ou traduz 
uma sequoncia.de expressões dum mesmo motivo, como 
nas litteraturas classicas, ou traduz o reconhecimento da 
hegemonia creadora duma litteratura, como suceode na 
maiór parte dos casos. Na primeira liypotliese podia haver 
progresso nessa imitação >e frequentemente o houve; na 
segunda quasi sempre se accusa decadência. Kflectivamonte 
na antiguidade pela imitação procurava-se attiiigir uma 
Belleza absoluta o considerada inultrapassável e ua ideali- 
sação desse restricto numero do tliemas, quantas vezes se 
realisaram obras primas! É a primeira hypotliese. Moder¬ 
namente os auetores, que imitam, têm em vista o exito fá¬ 
cil, repetindo os processos que em outros colheram appro- 
vação publica. É a Segunda hypothese, 

Tal é a forma rudimentar da critica de fontes, que 
assinr apenas investigará das fontes litterarias estrangeiras 
e nacionaes. Trazendo á evidencia as fontes litterarias es¬ 
trangeiras ella cncorpora-se na critica comparativa; salien¬ 
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tando as imitações nacionaes restabelecerá a continuidade 
litteraria, a tradição. 

Mas modernamente, em que a belleza é uma relativi¬ 
dade, quando os artistas olharam menos para os modelos su¬ 
periores do que para a vida, quando procuraram menos uma 
imitação intelligente e fiel de auetores do que uma inter¬ 
pretadora observação do riquíssimo conteúdo da vida, a 
critica de fontes pretende reconstituir os elementos primor- 
diaes de que a obra se formou, quacs os factos que exer¬ 
ceram a primitiva suggestão, discernir o que na obra ha de 
reprodueção de suecessos reaes, quo pessoas, que recorda¬ 
ções proporcionaram o modelo das personagens culminantes, ' 
quacs os elementos por outras obras fornecidos, Por este 
simples enunciado se deprehende a amplidão do campo de 
investigações da critica de fontes e quo riqueza de dados 
ella fornece. Investigando sobre os pontos de partida da 
inspiração, apurando os acontecimentos reaes, que suggeri- 
ram a obra, medindo o que nella ha de real, a critica de 
fontes proporciona o verdadeiro e officaz meio de medir a 
originalidade do auctor e de conhecer a sua constituição 
mental. Sabendo nós donde veio, e sob que forma, um 
determinado tliema superiormente desenvolvido por um 
auctor, sabendo a historia anterior desse thema, poderemos 
medir a originalidade com que o escriptor o tratou e pode¬ 
remos, mais ou menos completamonte, conhecer os processos 
psyeliologicos que elle soffrau, os quacs lhe deram uma nova 
forma. E assim, a critica de fontes—nos casos pouco fre-, 
quentes, em quo ella obtem conclusões abundantes e segu- 
ras „ dá-nos a separação nitida entre o quo c commum a 
toda uma época e o que ó original do auctor, proporciona 
portanto esclarecimentos de ordem psycliologica e numerosos 
elementos para avaliação. 

F. — Progresso litterario. — Noção do valor. - Enten¬ 
dendo por progresso o desenvolvimento da complexidade, é 
evidente que esse progresso existe em historia 1 iteraria. Não 
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sú as maneiras de satisfazer as necessidades artísticas se vão 
complicando e variando, o que equivale a dizer que os 
gêneros se differenciam, mas também o seu conteúdo é 
successivamente mais rico. É nessa riqueza que consiste o 
valor da obra. De lacto, o valor duma obra consiste .essen¬ 
cialmente na parte de verdade, na quantia de humanidade 
nella expressa por uma forma emocional, naquelle núcleo 
interno do resistência, que triumpha das diflerenças indi- 
viduaes, das mudanças de gosto, dos diferentes modos de 
ser da epoca. Ora esse enriquecimento psycliologico cada 
vez maiór, ninguém póde contestá-lo, verifica-se de século J 

para século, aparte as forçosas depressões e oscillaçòes, pró¬ 
prias de todas as transformações. Mesmo no século xviii da 
litteratura francesa, geralmente considerado um regresso 
em relação ao século xvn, encontra o sr. Lacombe uni real 
progresso, corno expõe dcsenvolvidamoute na sua obra sobre 'i" 

'o methodo da critica f 1 ). 

Mas a avaliação da obra é o grande escolho com que 
têm de se defrontar todas as diligencias de lançar íj, critica 
em bases objectivas, porque a despeito do todos os esforços 
algum elemento subjectivo subsistirá. Neste ponto não se 
podem alvitrar regras severas para severamente seguir e 
manter, apenas se devo exigir do critico determinada prepa¬ 
ração, quanto a cultura, e um conjuncto 'do determinadas 
qualidades, quanto á sua constituição mental. Exigiremos 
que o critico tenha uma cuidada educação psychologica e 
philosoplnca, possúa sentimento esthetico requintado e tenha 
adquirido pela observação e pela exporiencia um vasto 
conhecimento cia vida, nos seus múltiplos aspectos, nos seus 
problemas mais urgentes, nas suas correntes moraes domi¬ 
nantes, queremos dizer no seu conteúdo riquíssimo e abun¬ 
dantíssimo. 

Com effeito, se a arte lideraria tem por objecto a 

(i) V. Iiilmhwliimu /Vi/stoVí liliêmhv. 


reproducção da vida, a reconstituição psychologica da lueta 
humana, como poderá o critico prescindir do material já 
quantioso que fornece a sciencia psychologica, que vac pro¬ 
curando systematisar as permanentes generalidades da vida 
do espirito? E se a arte litteraria procura ainda evidenciar, 
trazer a um relevo de belleza as modalidades transitórias, 
fugazes e individuaes da vida do espirito, afflorações aeei- 
dentaes, que á sciencia não interessam, mas que são o fim 
principal da arte, como poderá o critico desligar-se e abstra- 
hir cia observação quotidiana, que lho proporciona essas 
difforenças typicas? 

Para a sua tarefa de avaliação, o critico analysará as 
personagens centraes, considerá-las-ha na sua personalidade 
autonoma, investigará da sua colierencia do procedimento, 
das suas ideas, dos seus sentimentos, lançá-los-ha em con¬ 
fronto, e a cada passo recorrerá aos dados da sciencia psy¬ 
chologica o da observação. Assim, poderá pronunciar o 
vcredictum. 

'É esta operação do trabalho critico assaz contingente; 
mas affigura-so-nos que, quando se não possa garantir na 
conclusão mais do que uma verdade approximativa, poderá 
o critico que houver procedido da maneira por nós defen¬ 
dida garantir a sua attitudo absolutamente scientifica. 

(í. r- Papel da impressão. — Cumprindo o methodo, que 
temos vindo expondo, o critico manteve intimas relações 
com as obras litterarias. E nesta altura que uma interroga¬ 
ção se ergue no nosso espirito: que especie de' contacto se 
teve com a obra, com o assumpto directo da nossa obra? 
Foi esse contacto. puramente racional? Foi só o pensa¬ 
mento, quanto possível dessorado dos outros elementos 
psychieos, que guiou o critico, como guia o naturalista? 
Não foi, nem isso poderia succeder, sem que nos esqueces- 
somos do especifico caracter da obra litteraria, que obedece 
a um proposito do emoção; não poderia sê-lo sem que se 
praticasse a alta inconveniência de reconhecer uma diffe- 
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retwt particular no campo de estudos para a desconhecer 
logo que sobre elle se trabalhava. Seria isso fazer corres¬ 
ponder a uma differenciação de objecto uma analogia de 
methodo, um iilogismo portanto. 

No decurso de todas estas operações meditámos sere- 
nainento sobre a obra, decompiizémo-la pela analyse, mas 
antes ella havia-nos impressionado artisticamente,'déra-nos 
emoção, gozo; fomos leitores antes de sermos críticos. E ai 
dos que, dominados por um exclusivo espirito de objectivi- 
ilade, se fecharem á emoção! Mas como nos emocionamos 
nós senão pela impressão , que a obra nos produz? Desse 
•elemento— impvcss&o pessoal —nao poderá a critica litteiaiia. 
.abstrahir, ao contrario do que suceede com as sciencias da, 
natureza. 0 sr. Gustave Lanson, um profissional experiente 
o não só um theorico, exprime-se a este respeito do modo 
seguinte; «IVélémination entière de Félément subjectif n’est 
done ni désirable ni possible, et Fimpressionisme est à la luase 
rnéme de notre travail.» 0 Procuramos, em historia litteraria, 
como em todas as sciencias, saber, mas este saber, só nesta 
sciencia, tem como meio o sentir, um sentir particular, sen- 
satamente limitado ás necessidades de instrumento do 
conhecimento; sentimos primeiro a obra litteraria, porque 
só por meio desse sentimento podemos conhecer a obra, e 
é mais probo reconhecer esta verdade do que affirmar ser 
possível o estricto objectivismo impessoal, circumstancia 
que não impede que, no decurso das operações da critica, 
se guarde sempre uma altitude scientifica, 

Foi o sr. Lanson, numa altura bastante adiantada da sua 
carreira, quando dispunha duma longa experiencia, quem 
expressamente defendeu o impressionismo, muito desacre¬ 
ditado desde Taine, como elemento de valor na critica obje- 
ctiva, Num critico que tenha uma prompta visão integral a 

(I) v, Ui rnélhoflt) th 1’hinioin litirmlre, na lhme iht Móis, outubro Ae 1010. 
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impressão dará indieios seguros sobre o caminho a seguir 
na analyse, na explicação ,e avaliação. 

H.~Da existência ou não existência de leis em histo¬ 
ria litteraria. — Perguntarão os que houverem rigorosa- 
mento cumprido este raetliodo, e obtido por meio delle 
resultados seguros, se haverão assim fundado uma sciencia 
nova. Sim e não. Urna sciencia de repetição, como a phy- 
sica ou a cliunica, decerto que não. Essas verificam os 
factos observando e experimentando, approximam-nos se¬ 
gundo as suas relações immediatas, chegando a approxima- 
çòes de ordem mais geral e monos evidente, que contêm 
a explicação coinmmn dum grande numero de factos parti¬ 
culares, Através das circumstancias infinitamente variavois 
destes chegamos a relações constantes que formuladas são 
as leis. A critica litteraria é que não pode formular deis. 
Verifica factos pola’ observação, procura preferentemente 
variações typicas, explica-as o faz sciencia, mas sciencia de 
suecessão, de desenvolvimento. 0 Tem a critica um campo 
do estudos proprio o considerado dum ponto de vista pro- 
- prio, tom uni methodo particular, mas não pódo attingh o 
ideal das sciencias naturaes—a lei. 

Acerca da existência de leis históricas, ja noutro lugar 
nos pronunciámos no seguinte passo: «A lei histórica tinha 
• do ser induzida dos phenomenos, rigorosamente tomados 
factos seioiitificos, Ora a vida das sociedades é tão com¬ 
plexa no choque dos seus motivos determinantes que e 
totalmente impossível conseguir a reconstituição integral 
duma época; faltam os documentos e, a existirem em suf- 
lioiento abundância, a sua interpretação era discutível; fal¬ 
tam os dados para fazermos uma parto ao inconsciente, 
insusceptivol do registo que permaneça, e na melhor das 

dosi-ua* weajSt o nlmíait smmZo- foram pro : 

m m »>».T. — » “ 

1Ú1 1‘i‘fiti th S;mthhf Historir*. 
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hipotheses só conseguiriamos quadros parciaes, nunca uni 
quadro geral c verdadeiro. Mas, a consegui-lo, nfio podia- 
mos estabelecer a sua absoluta authenticidade, por falta de 
termo de comparação, sabido como é que a repetição nao 
existe om historia. Pode-se sómente conseguir construir 
series-typos, como quer o sr. Xénopol, ou de desenvolvi¬ 
mento de instituições, como quer o sr. Lacombe. Á historia 
é, pois, sciencia porque aspira á verdade, mas no processo 
e na natureza dessa verdade, sciencia sui gcnerC. Nào chega 
a leis incondicionais e ideaes, mas á verificação de causali¬ 
dades eonclicionaes e reaes.» (') 

Isto que se diz para o caso da historia geral appliea-se 
á historia litteraria que conserva o mesmo caracter tempo¬ 
ral, de evolução que se nao repete. E certo é que alguns 
críticos, que incluiram no seu programma cie trabalho, a 
formulação das leis que regem o desenvolvimento historico- 
litterario, não puderam cumprir essa promessa. Têm sido 
apresentados alvitres, mas não resistem á analyse ou nào 
têm nada de especificamente liistorieo-litterario. A lei do 
eànflkto proposta pelo sr. Lacombe, nào é uma lei de histo¬ 
ria litteraria, será uma lei natural e portanto estranha ao 
âmbito que a nossa analyse possa alcançar. Texte lembrou 
a alternativa entre as épocas de expansão e as de concentra¬ 
ção. (*) Nós temos a oppôr que essa alternativa nào se veri¬ 
fica com tal universalidade que permitta envolvê-la no con¬ 
ceito de lei; lia até litteraturas, em cuja evolução se nào 
conta uma só epoea de expansão, como a latina, que só 
exerceu larga influencia, muitos séculos depois de morta. 
0 exemplo da literatura francesa do século xvn, como 
época de concentração, adduzido por Texte, em defeza da 
sua these, é pouco demonstrativo. Ou por concentração se 
entende separação das outras litteraturas, de que fosse des- 

(t) V. Jhpiiuto historieo, 1.» 0(1. ]Jíl£, 

( S J V. Belz, Lu Utãnitm Gumpune, introducçSo de Texto. 
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conhecida, ou sc entende desinteresse polas outras littera- 
1 uras, das quaes nada recebia. Em ambas as hypotheses se 
mio verifica a concentração: na primeira porque foi geral a 
influencia francesa nesse tempo, na segunda porque da lit¬ 
teratura espanhola alguma influencia ella recebeu. Depois, 
cata lei tem um caracter psycliologieo, que o proprio auetor 
confessa nas palavras seguintes: «... c’est là une loi du 
développoment moral des. nations commo des individus. II 
y a des honres ou nous nous suffisons á nous momos—et 
co sont los moins féeondes —; il y a (Tautres oú. nous 
éprouvons mi invinciblo besoin de nous confiar á autrui,— 
et qui los díra stériles?». 

0 sr, Kenard propõe uma outra lei, que igualmente nada 
tem. de espocifieamente historico-litterario, mas que pela 
generalidade da sua verificação é mais verdadeira: «Une 
ópoque proeòde d 1 une antro par rcartion et par dcvelojipe- 
ment.» De facto qualquer época, de historia litteraria, po¬ 
lítica, social, ocónomica, philosophica ou religiosa, ou eon- 
tinúa a anterior e veremos a primeira desenvolver-se na 
seguinte ou se lhe oppõe, e então veremos esta reagir con¬ 
tra a anterior. Mas isto ó verdadeiro mesmo fóra da histo¬ 
ria litteraria. 

Hecentomonte um critico suisso, o sr. Ernest Bovet, Ç) 
recordando a these de Victor Hugo, proposta no revolucio¬ 
nário prefacio ao drama Cromwcll, erigiu essa discutível 
these om lei litteraria. Dissera Victor Hugo que na vida 
dos povos via, bom distinctas, tres phases, primitiva, antiga 
o moderna, a que correspondiam tres formas litteraria,s: )y- 
risino, opopórt e drama. 0 sr. Bovet formula do modo seguinte 
a sua lei: todas as litteraturas, dentro das suas grandes épo¬ 
cas, percorrem tres estádios suceessivos, marcados pelos gê¬ 
neros literários, lyrico, épico o dramatíco. Estes goneros 

1*1 V, ]#rím*~tyiaiiik~lHwme— Vm loi <k Chixtoin littemhv «rpVqitfii /««• 1'tw- 

latim </i'itCi'«h‘, 1’itrÍH, HUI. 






litterarios considera-os o sr. Bovet como puras abstracções 
ou, vendo-os psychologicamente, como simples altitudes mo¬ 
raes dos artistas: «Quand je parle de geme lyrique, ou épi- 
■que, ou dramatique c’est à mon sens, une faç-on pratique 
et três élastiquo de designer trois modes essentiels de con- 
cevoir la vio et lTmiversSegundo o auctor referido, 
estas trés concepções succedem-se assim nas sociedades 
como nos indivíduos. 

E em seguida faz uma longa exemplificação com a 
historia da litteratura francesa, dividindo-a como segue : 

I— Era feudal e catholica, das origens a 1520, proximamente: 

]o Período: das origens ao começo do século xu. 

2. ° Período: de 1100 a 1328. 

>V Período: de 1828 a 1520. 

II— Era da realeza absoluta: de 1520 á Revolução: 

1,° Período: do 1520 a 1010. 

Período: de 1010 (morte de Henrique iv) a 1715 (morte 
de Luiz xtv), 

3. ° Período: de 1715 á Revolução. 

III— Era das nacionalidades e democracias: 1800 á actualidade: 

l.° Período: da Revolução a 1840, 

. 2.0 Período: de 1840 a 1885, 

Período: de 1885 á actualidade. 

A lei, que o sr. Bovet propõe, será realmente uma lei 
de historia lideraria'? Não será mais propriamente uma 
tentativa de lei de psycliologia social? O critico referido 
pretende que no evoluir de cada sociedade, como de cada 
indivíduo, a primeira phase seja de entliusiasmo sentimen¬ 
tal, de subjeetivismo; a segunda de observação objectiva; 
o a terceira de lucta, Estas três pliases são do dominio da 
psycliologia, a verificarem-se. Mas verificar-se-lia esta nova 
lei dos três estados, o verificando-se, esses três estados suc- 
cedor-se-liãó por essa ordem? E o que nós contestamos. 
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Isolados ou em grupo, nós exercitamos bem cedo os 
sentidos, jauellas abertas sobre o mundo externo, na ima¬ 
gem dum philosopho; interessamo-nos primeiramente pelo 
que nos rodeia, Na creança, como no grupo social, vem-nos 
tardo bastante a consciência da integridade individual; a 
creança, na primeira infanda offerece de comer a partes 
do si mesma, como considerando-as estranhas, aos pés, ás 
mãos; e os adultos raramente possuem a idéa de estado, 
raro se elevam acima da concepção da vida local. Os gre¬ 
gos attingindo um tão alto grau de cultura, nunca roalisa- 
ram o ideai de estado. Só numa epoca adiantada o espirito 
dobrando-se sobre si mesmo, se interessa por si propilo, se 
analysa. E nas creanças, da nossa experieneia de ensino temos 
tirado a convicção de que as creanças são incapazes de 
compreilender o lyrismo antes da puberdade, porque esse 
lyrismo exprime uma vida, que ellas ainda não possuem; 
todo o seu entliusiasmo vae para a narrativa movimentada, 
em que a acção se teco com dados sensoriaes, muito seus 
conhecidos; a creança tem, pois, o gosto épico, muito an¬ 
tes do gosto lyrico. Tudo isto confirma a psycliologia, 
quando peremptoriamente affiram e demonstra que a per¬ 
cepção externa precede a percepção interna, E uma das 
mais concludentes provas deste asserto fornece-a a 'lingua¬ 
gem : as expressões, que primitivamente designavam plioiio- 
mouos psychicos, eram tiradas do mundo externo do es¬ 
paço, porque o espirito procedia por analogia com o que 
já era conhecido. 

Por estas razoes se nos affigura que a proposta lei do 
sr. Bovet, como expressão duma regularidade da evolução 
psychoiogioa, não resiste a algumas objecções. 

Considerando-a mais restrictamento, como lei litteraria, 
alguns ol.HC.es de factos encontra também. Na litteratura 
arabe não lia theatro propriamente dito, comedia, tragédia 
ou drama. Ha situações dramaticas nos seus romances, 
mas tambom simultaneamente lia lyrismo o opopêa. Nella 
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não se verifica, por esse motivo a lei, como se uào verifica 
na latina, na grega, na portuguesa, 

Nem mesmo, encarando-a só-logicamente, na sua coi- 
respondencia ao conceito de lei scientifica, ellaó defensável, 
porque não exprime uma regularidade de repetição fixa e 
inflexível. O ar. Bovet parece ter de lei scientifica um conceito 
muito plástico, pois escreve os seguintes passos: «Noiis 
verrons aussi que la succession logique des trois genres est 
souvent troublée par los influences littéraires, qui n’ont 
i-ien de spontané;...» (Pag. ‘22), «On pourrait ■incnie re* 
marquer que chaque nation para.it avoir une aptitude spé- 
ciale pour l’un ou 1’autre de ces genres, qui répond le mienx 
á son génie particulier...»(Pag. 31). «La littérature fraii- 
çaise sera la base de ma demonstration; de toutes les litté- 
ratures á moi connues, e’est elle qui réalise le plus claire- 
ment la loi, et jWclirai le pourquoi.» (Pag. 32). Se a lei. 
do sr. Bovet nem sempre se realisa, porque as influencias 
estrangeiras perturbam a sua verificação, se delia uma 
parte se realisa com maior ou menor permanência nalgu¬ 
mas litteraturas, se a litteratura francesa mais perfeita- 
mente que qualquer outra a realisa, poderemos nós consi¬ 
derá-la uma verdadeira lei? Decerto que com taes restri* 
cções, ella se reduz a uma simples concepção pessoal da 
evolução cia litteratura francesa, e como tal fóra do âmbito 
. do presente 'trabalho. 

Temos pois que a critica litteraria tem um campo de 
investigações proprio, que o considera por um ponto de vista 
propilo e tem também o seu methodo proprio, mas não 
consegue formular leis, que organisem as conclusões obti¬ 
das pela pratica desse methodo. Esta circunstancia, bem 
como o caracter contingente de algumas das suas operaçòes 
—* a selecção dos monumentos e o juizo — tornam impossí¬ 
vel que a critica se constitua em sciencia do typo das 
sciencias naturaes. Todavia, praticando o methodo que 
expuzémos e preenchendo esclareeidamente com os dados 
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da experiencia, as suas forçosas lacunas, estamos certos cie 
que se obterão resultados que não são phantasias, antes 
serão verdades. E pode-se fazer sciencia, quando se obte¬ 
nham resultados scientificos, ainda mesmo que as conclu¬ 
sões alcançadas não sejam susceptíveis de organisaçâo 
scientifica em princípios abstractos e geraes. 


NOTA 


Na 1* edição doste trabalho, a pag. 22, escreve* 
mos que não tínhamos obtido exemplar da obra de 
Enist Elster, Prinzipkn der Littmtwrmfrmclmft; 
Ilalle, 1897, ed. Niemeyer, 1,° vol, Posteriormente 
circunstancias fortuitas facilitaram-nos essa obten¬ 
ção, já difficü por a edição se encontrar esgotada e 
o editor não projectar a sua reproducção. 

Lendo-a, reconhecemos que o auctor não com¬ 
pletou a sua obra e que no único volume publicado 
se não comprehende matéria nenhuma, que esteja ao 
alcance dos limites estabelecidos para esta monogra- 
phia, Promettia o auctor que a obra completa conte¬ 
ria 8 capítulos, dos quaes só publicou os 4 contidos 
no l.° volume. Só no 8.° capitulo eile discutiria os 
problemas da theoria da critica. E versando a parte 
publicada sómente questões de psyehologia, de efcthe- 
tica e estylistica, entendemos que nenhuma contri¬ 
buição ella fornece ao problema, aqui discutido, e 
que, portanto, a lacuna por nós confessada deixou 
de existir. 


APPENDICE: 



Obs: Sempre que a collectanea, pa¬ 
ra’ aonde se remette o leitor, fôr indi¬ 
cada depois do lugar e data da edição, 
queremos com essa transposição signi¬ 
ficar que o estudo comprehendido n’essa 
collectanea foí prímeiramente publica¬ 
do com a data registada. A collectanea 
regista-se só para facilitar a busca. 

— Os numeros repetidos levam a 
indicação: (n.° rep.o). 



